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aldess, foram severamente castigando a insolencia dos seus 
moradores, e reduzindo á nossa obediencia todos aquolles, que 
esquecidos da fé promeitida, repugnavam sujeitar-se 30 do- 





io portuguez. 

Os suecessos d'estas guerras foram varios no decurso d'este 
anno, (1566) : porem de ordinario venturasos da nossa parte 
pelo acerto com o que o capitão comandante se propunha q 
todas as acções que 0 tempo e a occasião lhe oferecia. 

Os grandes cuidados de que actualmente se via combatido, 
e o desvelo comque discorria no acerto da honrosa satisfação, 
que devia dar d'aquella importante diligencia de que estava 
encarregado . talvez fosse o motivo de demorar a parte ao 
governador geral Mendo de Sá, do estado e cirumstancias 
em que se achava a sua commissão: porque empenhado n'esta 
empresa cuidava mais em a concluir do que em dar notícias 
d'ella. Esta demora produziu no governador geral a maior 
aflicção, e o maior cuidado que podia ter; e nesta confusão 
igualmente valoroso como impaciente, se resolveu a esforçar 
o empenho com a sua pessoa: e ajuntando suhiciente numero 
de embarcações, soldados e pessoas que expontaneamenie o 
quizeram acompanhar, partiu para esta cidade, em euja barra 
entrou no dia 14 de Janeiro de 1557, ante-vespera do martyr 
S. Sebastião, a quem tomou logo por padroeiro da cidade 
que pretendia edificar, e todos por tutelar e capitão n'aquella 
empresa. 

Como todos os signaes da maior alegria foi recebido o go- 
vernador geral Mendo de Sá. por seu sobrinho Estacio de Sá, 
e igualmente por todos os seus subordinados, e passando logo 
a informar-se do estado da guerra, e dos progressos que tinham 
fito, resolveuacommetter aosinimigos no proprio dia do santo, 
dispondo com o capitão Istacio de Sá a fórma de os investir. 

Distribuidas as ordens. e animados os soldados com a pra- 
tica do general, e a benção do prelado D. Pedro Leitão, que 
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quarteis do regimento etc., artilheria, Santa Casa da Miseri- 
cordia, e outras mais, onde que existem ainda monumentos, 
que fazem verdadeira esta noticia. Intitulou-a cidade de S. 
Sebastião do Rio de Janeiro pela victoria, que conseguiu no 
dia do santo, e por obsequio ao soberano, que n'aquellá época 
oceupava o throno de Portugal, e tambem por ter sido des- 
coberta no mez de Janeiro. 

Tendo dado principio a fundação, e fabrica da nova cidade 
dispôz a sua retirada (1568) para a Bahia, nomeando para esto 
verno a seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá, no qual delegou 
todos os poderes, que Sua Magestado lhe havia conferido, por 
concorrerem na sua pessoa todas as circumstancias necessa- 
rias necessarias, para exercer aquello emprego, o pelos cre- 
ditos, com que se distinguiu em toda a guerra d'esta conqui 
ta, sendo um dos oíficiaes, quo tiveram mais parte na vict 
Delle descende a nobilissima familia dos Corrêas c Sás d'esta 
cidade que por muitos annos tiveram o governo d'ella, assim 
como occuparam grandes lugares em Africa, Asia o Portugal. 
em cuja côrte existe a sua Daronia o primogenitura . com o 
titulo de viscondes de Assecca. 

Em Maio de 1568 sahiu d'esta cidade o governador 
geral Mendo de Sá, dirigindo a sua viagem ás villas é povoa- 
cões do sul, para agradecer aquelles moradores o muito que 
tinham concorrido com as suas fazendas é pessoas para esta 
guerra. Foi recebido por todos como fundador da liberdade 
que ficava logrando a região do sul, na extineção dos inimi- 
gos. Dispondo nas villas e povoações d'aquella repartição tudo 
que era mas conducente ao serviço d'El-Rei, e ao bem coia- 
mum, voltou para a Bahia a continuar o seu governo, cujas 
redeas moveu quatorze annos ; fechando alli no de 1572. o 
circulo da sua preciosa vida cheia de virtudes, e triumphos , 
pelo zelo da religião, e serviço de Sua Magestade. Em perpe- 
tno silencio, c eterna saudade se conservam as suas respeita- 
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tacazes: e receando alguma invasão sobre a cidade ainda im- 
possibilitada para resistir a tão inopinado sucoesso mandou 
pedir soccorro de gente, e canas ás villas de Santos e S. Vir 
cente, para virem ajudar a defender a cidade á qual applicou 
as defensas, que permittiram o tempo e a necessidade. Era 
quasi noite. quando desembareáram muitos francezes e gran- 
de quantidade de indios, á vista, ou defronte da aldêa de 
Martim Affonso, tendo disposto o ataque para o dia seguinte, 
e passar aquella noite com socego, antepondo o descanso ao 
empenho; porém no maior silencio, e escuridade d'ella sendo 
acommettidos pelo famoso indio Martim MTonso com a sua 
gente, e os nossos soldados , que poucas horas antes lhe ti- 
nham chegado , foram destroçados os inimigos , e postos na 
maior desordem, e confusão, ficando um grande nun 
mortos, e varios despojos. Os francezes e os indlios que esca- 
param d'este conílicto, ganhando as lanchas, e canôas que es- 
tavam na praia . retiraram-so para as embarcações , sobre as 
quaes fizeram os nossos soldados excessivo fogo com uma pe- 
quena peça que tinham lovado. No dia seguinte sabiram os 
inimigos pela barra fóra, e vagando pelos nossos mares, foram 
ter ao Recife de Pernambuco : deixan:lo-nos o continente em 
socego , é a Martim Affonso cheio de gloria e trinmpho 1; 

Poucos dias depois do conflicto. chegou o socorro de San- 
tose S. Vicente, e achando já retirados os inimigos, com 
generoso sentimento de não terem parte na victoria, se resol- 
veram air hostilizar aos gentios de Cabo Frio,c lonvando-lh»s 
o governador aquelle impulso sahiram :nais animados com a 
sua aprovação. Chegando a Cabo Frio acharam uma embar- 
cação, que tinha vindo de França carregada de mercadoria; e 


ro de 











(1) Acabou desgraçadamente morrendo afogado junto à ilha 
Mocanguê . 
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recato , tudo aquillo que pertencia á fazenda real quando à 
Christovão de Barros eniregou por ordem de Sua Magestade 
o governo d'esta cidade. 

Com o mesmo empenho proseguiu o novo governador (e 
assim os mais que foram succedendo) o adiantamento da ei- 
dade a qual com o decurso dos annos se foi estendendo, e o 
eommercio engrossando, não só com as mercadorias, que con- 
duziam os navios de Lisboa, Porto, e mas partes . como tam- 
bem como os effeitos do proprio pai, onde os moradores le. 
vantaran muitas fabricas, para a factura do assucar, aguar- 
dente etc. colhendo com agradavel socego o suspirado fructo 
das fadigas passadas, pela tranquilidade em que se achava 
todo o Br: 

Já se fazia muito visivel em toda a Europa a opulencia do 
Rio de Janeiro pelo seu commercio, e sobretudo, a grande 
quantidade de ouro, diamantes, e outras pedras de muito 
valor, que se transportavam para Lisboa de que resultou terem 
os habitantes d'esta cidade novas inquietações suscitadas pelo 
odio da França, no anno de 1710, quando ella com afectadas 
razões se queixava de Portugal não querer a sua união, 
n'aquelle tempo em que tinha poderosos motivos para a re- 
geitar, declarando-se a favor do Carlos III, contra Rilippe Y 
que então emprehendia a conquista da monarchia castelhana. 
Deste sentimento resultou permittir el-rei de França que o: 
seus vassallos se animassem a invadir o Rio de Janeiro que 
pela sua grande riqueza promettia um saque de muito preço. 
Apromptam sete náos, das quaes cinco eram de linha, e 
sahiram conduzindo novecentos e mais homens de guerra, 
trazendo por general a um cavalheiro francez chamado João 
Francisco du Clerc. No fim do mz de Agosto do dito anno 
(1710). sendo vistas as náos pelos moradores de Cabo-Frio, 
fizeram logo aviso ao governador d'esta cidade Francisco de 
Castro de Moraes, o qual mandou preparar as fortalezas e a 
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“seus reconcavos, e algumas religiões, 4 proporção ds 
bodaes de cada um, e em quanto so ajuntava a quantia, pa 

qual se valeram dos cofres que antecipadamente 05 n 
nistros mandaram pór em salvo fóra da cidade, se detiveram, 
trella os inimigos, abstendo-se de fazer mais estragos « hos- 
tilidades. 








Na mesma tarde em que entrou a armada franceza 
«iu um aviso ao governador da capitania de S. Paulo, 
de Albuquerque Coelho, que nesta oceasião se 
Minas, o que pondo-se em marcha com tres mil homens 
e mal armados, chegou 4 esta cidade a tempo que já. 
vencida e eapitulada, e não achando remedio em 
a feira, conveio nella, Entregue a referida quantia 
cezes, sahiram deste porto a 28 de outubrode 17H, ha 
vendo um anno, um mez e oito dias que tinham sido vencidas 
pelos nesta cidade, cujos moradores, > 
zando o dominio de Francisco de Castro, obrigaram a. 
querque a encarregar-se do governo ató a decisão de S, My. 
sem baver em Francisco do Castro impulso de se conservar 
no cargo de que o depunham, a 
Tendo chegado é Lisboa a infausta noiia da desgraça dos 
eidado mandou 9 serenissimo Sr. rei 1).JoãoV, por governad 
«ella ao mestre de campo general Francisco Xavier 
com ordem para prender a Francisco de Castro ea 
ciaes, em cuja execução os pôz em asperas pei 
se achavam quando por ordem de 5. M. passou a. 
da Balsia, Luiz de Mello da Silva com' 
a esta cidade para com o ouvidor «aqui 
Minas, e S. Vicente formar uma alçada de sot 
sentenciarem os culpados na entrega da pr 
Juntos os ministros devassou-se 01 
























E " 


Dopois da sua morte até a eriação do segundo gov 
não teve a nova cidade capitão mór particular, e co 
o governador geral do estado Mendo de Sá, que! 


até 25 de Maio de 1568 como consta da car 
assiguada por elle no dito dia a João Caselha 
navio Santo Espírito, cujo regimento se acha: 
Antonio Teixeira, livro de registro que prir 








na córte, e delá vir a patente a Salvador Corrêa, tomar 
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e uma casa de abobada de pedra e cal, povoou Cabo Frio, 
no mesmo lugar, em que ainda hoje existe, nomeando a Este- 
vão Gomes para capitão-mór, e governador da dita povosção, 
que desde este tempo se intitulou cidade, por ser este titulo 
permitido a todas as novas povoações, que se faziam em tem- 
po dos Filippes, reis do Castella e Portugal. (Reinado de Fi- 
lippe NL.) 
Rui Vaz Pinto. 


Tomou posse a 19 de Junho de 1617: consta do liv. 8º das 
ordens reaes do archivo da camara d'esta cidade, (D. Marcos), 
etambem da provisão passada por el-rei. Filippe II em Lis- 
boa a 3 de Julho de 1616. 


- Francisco Vajardo. 


Tomou posse a 20 de Junho de 1620. (Liv. Sº das ordens 
reaes.) (D. Marcos) (Reinado de Filippe 11, fallecido a 31 de 
Março de 1621.) 

Martinho de Sá. 


Nºeste segundo governo tomou posse a 11 de Julho de 
1623, o por outra provisão passada em 27 de Julho de 1626, 
mandou Sua Magestade que continuasse no governo, (D. Mar 
cos). Em 1630 ainda governava, porque no dito anno fundou 
a aldêa de S. Pedro do Cabo Frio. (Reinado de Filippe LV.) 





Rodrigo de Miranda Henriques. 


Foi provido pelo governador geral do estado Diogo Luiz 
de Oliveira e tomou posse a 1:3 de Junho de 1633. (D. Mar- 
cos). Em 13 de Outubro concedeu terras em Maricá aos pa- 
dres de S. Bento. (Reinado de Filipe 1V.) 














Dom Luiz de Almeida, 


Já governava a 16 de Abril de 1652, porque n'e 
confirmou ao capitão mór e ouvidor de Ianhaen go Fe 
mandes ds Fonseca, em virtude dos poderes que lhe hi 
delegado o governador geral do estado João 
Vasconcellos conde de Castrllo Melhor. A 20 de O 
1654 proveu no lugar de capitão mór da referida 
de Janhaen, a Simão Dias de Moura, e na provisão. 
mina capitão mór governador do Rio do Janeiro. Fez. 
provimento com faenldade que lhe havia con 
tario conde da Hha do Principe, em uma provisão sua, 
em Lisboa no ultimo de Abril de 1632. O Cat 
dietino aponta o seu governo na era de 1656. 









Thomé Corrta Alvarenga. 
Ignora-se o dia em que tomou posse, mas é sem duvida, 








desenfreado este monstro horrivel, peniaipbe Las] 
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indicativos de novidade interessante 30 publico, por levar a 
noticia de que es necadores das capitanias de São Vicente; e 
Hanhaen induzidos p-los paulistas, haviam expulsado todos os 
jesuitas, pela dita causa de tambem publicarem nas suas 
igrejas a mencionada bulla. Elle finalmente solicitou, e com- 
seguiu a restituição dos mesmos padres sos seus collegios de 
Santos e São Paulo, como lhe ordenára o Senhor Dom João 
em uma carta, recommendando-lhe muito aquella restituição. 

D'esta displicencia eram seientes os levantados d'esta cidade 
os quaes tambem sabiam, que Salvador Corrêa não fizéra 
registrar a sua patente na camara capital de São Vicente, 
sendo, que n'esse tempo não se dava cumprimento a provisto 
alguma sem que precedesse a esta solemnidade, assim por 
costume antiquissimo, que trazia a sua origem do principio 
da povoação, como por erdens que para isso haviam dos 
Rovernadores geraes do estulo. D'esta omissão e d'aquelle 
«desagrado, se serviram os levantados para attrahirem os pau- 
listas ao seu abominavel partido. Tanto que se amolináram, 
logo escreveram us amigos e correspondentes em São 
Paulo que se q modo aceitassem o 
governador se não queriam vêr-se reduzidos a pobreza total, 
pois a sua riqueza consistia no dominio dos indios e o gove:- 
nador vinha empenhado a libertalos. 

Pouderavam que Salvador Corrêa fallava com perfeição a 
lingua do paiz, e era muito amado dos indios, os quaes se 
uniram a elle, se chegasse a subir a serra; e tendo da sua 
parte tantos mil frecheiros, poderia subjugar os brancos como 
lhe parecesse. Concluiram affirmando, que o dito Salvador, 
pela razão de governador d'esta cidade não tinha jurisdicção 
alguma sobre as outras capitanias do sul, que a magestade 
sómente lh'a dava nos casos respectivos ás minas, e que elle 
a ampliava interpretando a patente régia. como lhe dictava 
a sua ambição. 




















real Podro de Sousa Pereira. à eta era 
vereadores paulistas em 18 de Dezembro de 1660, dizend 








ho 






radores do Rio de Janeiro, 

| » vista do bando , 

Eat a as renina scan joao 
dava modo de bom governo; accommodanito — * 


o pe que me ordenor. 
as mais, que se , 
me fi em morcê, os cho oom a mestan 
ju a prudencia do governador a des 





ocensião experimento. 
Por este modo, consegn 





levante, o qual refore Sua Magestade na patento, q 
lhe mandou passar de administrador das min 
dizendo : — E voltando «o Rio de Janeiro, 
reconcavo d'aquelia capitania, a tempo que os 
«depuseram do cargo do governo a Thomé Corrêa de Alva 
vobrigaram com umeaças a aceitar o mesmo governo ; 
ptb do convento de Santo Antonio, 







da cam. de Ianhaen, quader. rubricado por Font., q 

cipia em 24 de Janeiro de 1654, 11. :3.) Depois de ass 
posto Barbalho, ficou governando a camara , porn 

ainda em socogo total a cidade, o que se conseguiu em. 
Então os vereadores entregariam o governo ao mestre de 
campo João Corrêa de Sá, ou pela razão de militar de maior 
patente ou para demonstrarem a sinceridade com que pro= 
mettiam obedecer ao governador, pois sujeitando-se no filad 


a 
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de 1667, em que certamente governava, porque a 25 de Maio 
do dito anno, concedeu por sesmaria á camara desta cidade, as 
terras de que ella estava de posse, para a parte de terra firme. 
A 28 de Agosto de 1669, passou outra sesmaria aos padres 
earinelitas d'esta cidade, a qual se acha registrada na prove 
doria que foi de Santos (Regist.de sesm.liv. 12, 11.113). Em5 
de Maio, sendo governador, foi padrinho de um baptizado, 
ofliciando o prefado Francisco da Silveira Dias, na freguezia da 
Candelaria. 





João da Silra de Sousa, 


D'este governador tambem tevo noticia D. Marcos; porém 
não do tempo do seu governo : conforme o Catalogo Bene- 
dictino governou em 1670. Em 27 de Novembro de 1673, 
mandou cumprir a provisão em que o sr. rei D. Pedro coo- 
feriu o cargo de provedor das minas de S. Paulo a Pascoal 
Affonso, e no 1º de Dezembro do dito anno lhe deu a posse. 
Na camara de S. Paulo trasladou o escrivão Lopo Rodrigues 
em 28 de Janeiro de 1674 no livro de registros, 11. 17 e 18, 
assim a dita provisão, como varios despachos que estão nas 
costas d'ella, entre os quaes vem dois que dizem —cumpra-se 
à registre-se como Sua Alteza manda. Rio de Janeiro, 2% de 
Noveinhro de 167:. — João da Silva de Sousa. 








Mathias da Cunha. 


Pitta, (Americ., Portug., liv. i, 1. 50, pag. 436), D. Mar- 
cos e o Catalogo Benedictino dizem, que Mathias da Cunha 
fôra governador d'esta cidade : porém sómente o dito Cata- 
logo mostra a era de seu governo em 1678. Deve-se dar as- 
senso a essa noticia, porque a 20 de Abril mandou cumprir 
uma provisão que 0 ir. rei D. Pedro havia dirigido ao des- 
embargador sindicante Juão da Rocha Pitta (Arch. da cam. de 





tomou posse em Janeiro de 1681, algam havia de; 
dois mezes e um anno, que correram depois de 
1672, até Janeiro de 1681. Assento que neste meio. 
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1686 D. Marcos. Ede é q anos cia que o traz o Catalogo 


D. Francisco Naper de Lancrustro. 


Escreve o anctor da America Portugueza fis. 7 *, pag. 6 
n. 13, que o serenissimo Sr. D. Pedro. sendo ainda principe 
regente, o nomeára mestre de campo. governadora colo- 
nia do Santissimo Sacramento, e que por elle a mandára re- 
edificar, ordenando-lhe que ficasse :overnando o Rio de Ja- 
neiro, até chegar a esta praça o governador que para ella no- 
measse. D. Marcos diz. que tomou posse a 24 de Junho de 
1689, e com elle concorda o Catalogo Benedictino a respeito 
do anno em que governou D. Francisco Naper de Lancrastro. 


Luis Cesar de Menezes 


Totaau posse a 15 de Abril de 16X D. Marcos. Este go- 
senador pela exactidão do seu governo e desinteresse costu- 
tmava dizer —ou Cesar ou nada—. 1 sua patente foi datada 
“am Lishoa a 2 de Janeiro de 1690. 


Anionio Pães de Sande. 


Iiz o Catalogo Benedictino, que era governador em 1683, 
“que pose sua morte governára O senado até chegar da Bahia 
« mestra de campo André Cuzaco. D. Marcos relata, que 
Sonido Lnnára posse a 25 de Março de 1693, e outrosim. que 
DD. Joho de Lancastro governador geral do estado. conferira 
ao dito Carnes, à governo do Rio de Janeiro na falta de San- 
e out (nl chando-se incapaz do governo. por 
arbimque, «e que er vistude d esta provisão desistira San- 
de a queca asas, molestias tinham inhabilitado para governar. 
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A circumstancia de preceder o Catelogo Benedictino muitos 
anus ao de D. Marcos, e ser composto em tempo mais pro- 
ximo ao successo, o faz digno de maior credito ; e por esta 
razão se poem aqui o senado ds camara, na classe dos gover- 
nadores; Sande, governando esta cidade falleren a 22 de Feve- 
reira de 1695, e foi sepultado no collegio. 


O SENADO DA CAMARA. 
André ('uzaco. 


Jelural da Irlanda, é mestre de campo do terço velho da 
Bahia (8. Maria Sent. Marion. Tomo 9 liv. 1.º Lit. 48 
pag. 44.) O governador geral o proveu, é tomou posse a 7 
de Ounbro de 1694 (D. Marcos.) 


Sebastião de Castro ('aldas. 


Tomou posse a 19 de Abril de 1695 por carta deS. M. da- 
laas de Fevereiro de 1695 em que lhe fazia mercê do go- 
temo desta capitania, na ausencia de Sande, para as minas 
de S. Panlo, ou sendo fallecido (D. Marcos). 


Arthur de Sá e Menezes. 


Tomou pusse a 2 de Abril de 1697, com patente de gover- 
Bador e capitão general, sendo, que seus antecessores haviam 
governado com patentes de capitães móres governadores (D. 
Ma-tos). Por ordem que lhe déra S. M. em Lisboa para ir pes- 
soalmente ás minas de $. Paulo; embarcou-se para Santos a 
15 de Outubro do dito anno; deixando em seu lugar, n'esta 
cidade, ao mestre de campo, como lhe chama D. Marcos. 
on sargento maior, como se vê nu Catalogo Benedictino, 
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Manoel de Almeida Castelo-Branco. 


Poucos dias governou segundo mostra a posse de Ayres 
Saldanha. Diz Dom Marcos, que entrára a governar por fal- 
lecimento de Antonio de Brito, e que, não se sabendo o dia 
da sua posse, constava sómente que entregára o governo à 


Ayres de Saldanha Albuquerque. 


Tomou posse a 18 de Maio de 1719 (Dom Marcos): sabe-se, 
que foi á villa de Santos, não ha porém noticia de quem ficou 
governando em sua ausencia. Com o seu laborioso cuidado 
fez concluir as aguas da Carioca para o interior da cidade com 
mais grandeza e utilidade do povo. 


Luiz Vahia Monteiro. 


Tomou posse a 10 de Maio de 1725 (Dom Marcos). No 
tempo do seu governo se construiu a fortificação da Ilha das 
Cobras. Ainda governava em 1728, como consta do bando 
que mandou lançar n'esta cidade em conformidade dasordens 
de Sua Magestade de 15 de Dezembro de 1695, e 7 de Fe- 
vereiro de 1721, para que as caixas de assucar não excedam 
a mais de trinta e cinco arrobas. 


Manoel de Freitas da Fonseca, 


Esto mestre do campo governou internamento por falle- 
cimento de Luiz Vahia ; porém não se acha assento do dia em 











&o., se deve o augmento em que hoje se acham 
quea excepção do assucar, são os que fazem n 
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governo (deixando eternas memorigs. e saudades n'esta capit 
o entregou ao seu suceessor 


O Hllustrissimo e Excelentissimo Sr. D. José de Castro, cor 
de Resende, e actual vice-rei «este estado do Brasil. 


Tomou posse d'este governo a 9 de Junho de 1799, eain 
governa no presente ano do 1799. Principiou a governt 
mandando a bem publico, cobrir os canos da Carioca, pa 
evitar os embaraços, e faltas de agua, que experimentava 
povo, nas occasiões de chuva por causa das barreiras, que e 
hiam sobre os mesmos canos, e de outras immundicias, con 
folhas de arvores, e bichos, que alli morriam, concorrent 
tudo para corrupção das aguas. Fez continuar o cáes pela pra 
chamada de D.Manoel e mais adiante, na praça dos quarteis « 
Moura, mandou construir um chafariz, para utilidade não « 
dos regimentos que por alli se acham aquartellados, e granc 
numero de moradores que ha n'aquelle sitio, como tambe 
para evitar a actual despeza que fazia a real fazenda, com 
conducção de aguas para os ditos regimentos. Em vutilida 
publica, fez estabelecer nas ruas d'esta cidade uma intere 
sante iluminação, concorrendo para a mesma com lampeõe 
ferros, e homens precisos, para cuidarem no asseio d'elles, 
na conservação das luzes: evitando com esta acertada prov 
dencia, os insultos, e desordens protegidas das sombras « 
noite. Tem recdificado todas as fortalezas da defensa da ba 
ra, e por motivo da guerra dos francezes. mandou levant 
varios fortes; em toda a marinha da cidade, para difficult 
qualquer desembarque, que o inimigo intente fazer. Tambe 
estabelecen uma conferencia militar nas tardes de terça 
quintas e sabbado: de cada semana, onde se trata, e explica 
tactica elementar de infantaria ; assim como tambem o moi 
de delinear, e construir toda a qualidade de reductos, fort: 
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devendo-se toda esta grandeza ao cuidado, e empenho com 
queS. Ex. se tem interessado na boa administração e arreca- 
dação da fazenda real. Com o seu respeito e agrado se con- 
servam a obediencia é amor dos subditos, a quem deseja 
felicitar com o seu governo, no qual com o mesmo curso de 
acertos e felicidades fica continuando n'este anno de 1799, 
nono do seu vice-reinado. Concluiu o seu vice-reinado no 
dia 14 de Outubro de 1801, tendo governado onze annos, 
quatro mezes e cinco dias. 


Dom Fernando José de Portugal. 


Por molestia do seu antecessor lhe foi dada a posse do 
governo d'esta capitania pelo senado da camara no dia 14 de 
Outubro de 1801. Achava-se governando a capitania da 
Bahia, quando Sua Alicza Real por patente de 9 de Maio de 
1800 o mandou para esta cidade, onde fica governando 
com geral satisfação dos povos. 
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de Igai, desde seu na:cimento de norte à sul e ao nesgar o 
oriente toma o de Jacuhi, por entrar no rio d'este nome. — 
Então protimo ao mar, fórma um lago de mais de sessenta 









leguas «lo comprido, e dez ou doze de largo. 
onda a extensão desse rio, em sua triplicidade de nomes. 
vas diversas comarcas de suas respectivas margens, perten 





ceram sempre por titulosirrefragaveis á curca de Hespanha. — 
Neles fundaram os hespanhões, 5 roducções 
resa, Santa-Maria, S. Joaquim, os Apostolos, Jesus Maria. 
S. Christovão, Santa Anna, a Natividade, e outros: e todos 
esses terrenos são comprehendidos na demarcação de Castela. 
— Os paulistas foram-se internando n'esses territorios de-de 
3 situando-se ao norte do Jacuhi n3 margem meridional. 
— Walli expulsou-os o alferes real D. Estevão del Castillo : 
voltaram, porém em 1738, principiaram a estabelecer po- 
às illegitimas. — Em consequencia de havcr-se estipula- 

a na convenção de Paris de li de Março de 17.57, que ces: 
sessem as hostilidades. e se conservassem à- cousas equq santo 



































RE tosamente as diilerenças, no estado em que 
- ar a ondem de suspensão Je hostilidades, 
En Ê » erarara du Rio 







> cedro, de mais de sessenta leguas de territorio 
eza, eterra de S. Miguel. e do Currid âho.— O pe 
dor do Bacnés- Ayres, im. edistamente 
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» do Paraná, os desconhecem na nota e interprotação 
venções e factos publicos ; e d'este modo capeioso pre- 
a que a confederação conceda o que por nenhum di- 
de ninguem exigir-lhe. 
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frei Francisco da Visitação, fechar a cla:isura no anno de 168% 
e fazer outras obras no mosteiro e fazendas, reparando-s 
de quanto precisavam. 

Felizmente no correr do anno de 1691, por acaso, ch 
gou ao conhecimento do D. abbade frei José do Desterro, qu 
a viuva de (jaspar Dias Ferreira, havia remettido para Pare 
hiba o seu livro do razão , afim de serem cobradas algums 
dividas do scu casal, e requerendo logo vestoria é embargo 
n'esse livro, tratou o activo prelado de tirar certidões de 
todos os doenmentos necessarios, e, munido d'elles, seguia 
para o Recife com tenção formada de reivindicar os bens, qu 
violentamente tomaram do seu mosteiro. 

Alli chegando, propóz a acção de reivindicação a todosos 
herdeiros do mencionado Gaspar Dias, instituindo a seu irmão 
de habito frei Antonio de Santa Romana , procurador d'ess 
causa. 

Correu a demanda serenamente, sem que os réos podessem 
contrariar os artigos do libello offerecido pelos religiosos, é 
subindo os autos a conclnsão, o juiz do orphãos, Antonio de 
Araujo Pessoa, den a sua sentença em 13 de Agosto de 1693, 
condemnando os réos a restituirem oito escravos, e a pag 
rem o serviço de todos elles na razão de oitenta réis diarios 
por cada um; à contar da data em que foram tirados do mos 
iro até a da sentença ; e pela mesma fórma ordenava ans 
do cons suas multiplicações, que se liquidariam 
conforme n direito. 

Passando à sentença em julgado, proeeden-se á ligy 
e, segundo à conta organizada pelo contador do juizo Antonio 
Martins de Figueiredo, importaram os bens, juros, custas e 
« multiplicações do gado, na razão de dois por um, em 
Rs. 1554566. 

Não comparecende 






























do méus na atuliencia, que se lhes mar- 
mos artigos da liquidação e concluido o 
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Deixando toda a madeira prompta para o concerto da ca- 
pella dos Prazeres, e em deposito o saldo de 2:13553056, em 
tregou a administração do mosteiro a frei Antonio de S. Bento 
Nunes. 

Com quanto este abbade nada dissesse no estado ou rea- 
torio, que apresentou ao capitulo geral em sua reunião da 
184% ácerca dos factos que se deram durante o seu governo, 
todavia salie-so que no seu tompo se concluiraum as duas cases 
que frei José da Esaltação Marques havia começado, e que 
o D. abbade geral frei Manoel «la Conceição Neves ordenoa ! 
que o padre mestre frei Saturnino da Santa Clara Antunes de | 
Abreu. seguisse com sete collegiaes para a Parahiba, afim do | 
ser aberto n'esta provincia o curso de philosophia que a com- 
gregação benedictina ministra a seus subditos. 

Por dois annos se conservaram estes padres ns Porabibe , 
até que o abbade geral frei José de S. Bento Damasio mandou 
que se relirassem para a casa capitalar «da Bahio. i 
Em Outubro de 1845, foi pela terceira vez eleito ablade 
frei Galdino de Santa Ignez Aravjo. 

Pelas cireumstancias excepeionses em que achou o mosteiro 
em consequencia da seeca, que por quatro anuos opprimiu 
algumas provincias do norte. apenas pôde montar o alsm- 
bique do engenho Marahúi, fazer os alicerces de pedra e cal 
da casa do farinha do sitio Tambiá, principiondo a cultivar à 
ilha da Restinga, e a plantar connas € rocas para que o em- 
genho não ficasse de fogo morto como aconteceu em 1843 
para 184 

Sendo reeleito em 1848 tomou novamente conta da casa 
mas não pôde acabar seu triennio, porque o presidente «) 
provincia João Antonio de Vasconcellos solicitou do govers3 
imperial a sahida d'esto prelado da Parahiba, enu virtude 
existirem intimas relações de amizade entre elle 0 algun 2 
pessoas compromettidas na revolução de Pernambuco. 
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DU 3. 


Foi tormentoso. A chuva obrigou-me a falhar no Pirapó, 
afim de não perder os viveres. 


DIA é. 


Mais sereno que o dia antecedente, permittiu-me partir 
às 14 h. menos Sm. da níanhã, passando a 250 braças, 
proximamente pelo confluente do Paranapanema, que de- 
nomina a colonia indigena sobre a margem em que se acha 
esta situada. Deixando depois do rio Pirapó um ribeirão à 
direita, e vendo sempre o mesmo espectaculo de mata e al- 
guns ribeirões, entrei n'um estirão no rumo NNO, do qual 
se avista a noroeste, a uma distancia de uma legua e um 
quarto pouco mais ou menos, a serrinha do Diabo. Pelas 
3 h. 40" da tarde, correndo o rio a oeste meio sudoeste, 
cheguej ao lugar denominado Apertados, onde ha uma 
ilha de 540 braças de comprimento, coberta de maia, é 
dando bom pouso na sua ultima extremidade. A minha 
passagem effectnou-se pelo canal da direita, porém nos 
tempos seccos, ainda que alli haja uma corredeira de ambos 
os lados da ilha, passa-se pela esquerda sem alliviar a 
carga. Depois dos Apsrtadus, onde havia entre 40 e 45 
palmos d'agua, passa por um ilhote, que estava merga- 
lhado, pouco abaixo do qual e quasi fronteiros desaguam 
dois ribeirões, desembocando outros muitos, ora de um, 
ora de outro lado. Tendo parado a prancha para verifica- 
ção dos trabalhos, às 6 h. 5" da tarde, à esquerda do rio, 
tomei logo pouso, tendo andado 6 h. 52' 30" durante o dia, 
com uma velocidade media de nove decimos de legua por 
hora. 





































































































frequentes das molestias do lugar. A instrucção pi 
eoculto, fracamente representados, podem explicar 
fragil e a falta de amor ao trabalho na mencionad: 
A vida commercial, tão avidamente procurada e 
por causa de sua detestavel usura, pareceu-me o facl 
importante 'e digno de honrosa menção do referido 
onde terminei a viagem que me foi imposta pelas ir 
ções que me foram dadas pela secretaria d'estado dos 
cios da guerra. 

Miranda, 42 de Abril de 1858. — Epijanio Cond 
Sousa Pitanga, 4º tenente de engenheiros. 


: “20 
















































































































































































Camoratuba, Sant Anna, 


têm tirado e podem lirar muitas e gram 




















capitania do Ceará, sspposto seja sectãd, tem grada: 
são de costa de mar, é n'esse governo comprehende' 
portos de mar, é de grande commercio, o de 
villa de Aracaty, e por toda a costa ou vizinhança di 
podem tirar muitas madeiras de constraoção e de 
assim como em Jaguaripe, que fica tres: grãos e oi 
minutos ao sul da linha, entram grandes sumaces, ti 
podem: entrar embarcações reses da lotação das 
samacas. O porto do Ceará, que fica em tres: gráes 
minotos, tem fundo para navios grandes, e 
tem alli uma fortaleza ; em distancia de uma legus 
ponta, que se chama Mucuripe, onde fandeam: 
supposto a costa da fortaleza, e d'essa ponta:sãja 
podem carregar e desembarcar nas monções 
nadas. am 

Conforme à copia existente na secretaria de vetado: 
negocios da marinha. — José Maria da Silva 





















































Dlea estava inerme, e assim sempre sê 
mais de 4 horas da tarde quando à jan 
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tente em qualquer fortuna, no abysmo mesmo da infelici 
de.Se é necessario sacrificar a vida do supplicante, ou à ra- 
zão do Estado,ou à honra da Nação, elle a offerece com toda 
avontade aos pés do throno de Vossa Magestade, mas como 
viclima innocente; pelo que respeita à culpa de profis- 
são ;sente muito não ter perdido esta vidano leito da honra, 
como tantos dos seus gloriosos maiores, pelo serviço de 
Vossa Magestade. : 

Ha perto de 40 annos não tem elle mesmo navegado tan- 
tos mares, caminhado tantas terras, concorrido em bastan- 
tes occasiões, mais do que para ter esta honrada morte, ou 
para servir bem a Vossa Magestade ? Mas, se a Providencia 
tem determinado que esta vida acabe no meio da ignomi- 
nia, sirva ella para expiar outras culpas ; e o supplicante 
se recommenda à grandeza de Vossa Magestade, à sua real 
clemencia e à sua real piedade. 


y 





























MATERIAS CONTIDAS NO TOMO XXVII PARTE, 
PRIMEIRA 


PRIMEIRO TRIMESTRE. 


ma, 








tia s 
y do deseobrimeato e fundação da cidado de S. So- 
do do Rio de Janeiro. ecc csesercseaeo 7 
o de alguns artigos da gazola do Bueuos-Ayres 
» Utulo— Navegação dos Rios— 1816. Tm 





do Mostoiro de Nossa Senhora do Mont-Serrat da 
byba do Norte, por Joaquim José da Silva Castro . . 449 


SEGUNDO TRIMESTRE. 


viagem do Porto do Jatahy á villa do Miranda com- 
andendo os rios Tibagy, Paranapanema, Paraná, 
umbaia, Ivinheima e Brilhante, o varadouro do 

e, e 0s rios Neoac e Miranda, pelo 4º tenente de en- 

eiros Epifanio Candido do Sousa Pilanga, .... 449 
o da provinei de Mato Grosso, por Rodolpho“ 
ameldt . . .... 193 
das carlas do marquez do Lavradio que dizem res- 

ás tropas, ao inilitar, é aos movimentos dos caste- 

1 no Rio Grando de S, Pedro . .. o 
relativa a defesa da capitania do Rio Graudo do 

» Da qual se mostra o que é necessario para ella, & 

& pôz em pratica para o mesmo fim o actual gover- 

te Por José Francisco de Paula Cavalcanti de Albu- 
OBS SS mirra tação PRP essa 15 




















Insirueções que em 43 de Outubro de 4797 foram dadas per 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho a Fernando Delgado Freio 
de Castilho que acabava de ser nomeado para o governs 
da Parahyba, creo. Eai Do 
Divisão ecolesiastica do Brasil, pelo denominador Antonio 
Rodrigues Velloso... .......e cce 
Memoria sobre os acontasimentos dos dias ” “ 38 do Abri 
de 4684 na Praça do Commercio do Rio de Janeiro. Es- 
eripla em Maio do mesmo anno por uma testemuiha 
Defesa de Antonio Carlos Furtado de Mendonça, respeito a 
entrega da ilha do Santa Catharina 2... ....... 
» Biographia dos brasileiros illustros por letras, armas, vir 
tudes, etc. — Manoel! do Nascimento Castro e Silva. . . . 
|” José Cesario de Miranda Ribeiro, visconde de Uberaba. . .« 





Tpographia de Pinheiro & Comp, ras do Cano a. 165. 


Pura 


REVISTA TRIMENSAL 
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tadas até então nas guerras contra os indios de corso; que 
remos fallar da sua distribuição e venda. 

Algumas palavras sobre este modo de fazer a gue. 

Dependendo tudo da escolha de um chefe babil e esper- 
mentado, achado este, era a força organisada com eng- 
dos de confiança. 

E porque os cofres reaes raras vezes concorriampan 
gastos d'esta natureza, procedia-se de ordinario a um 
derrama ou especie de capitação, da qual ninguem se poia 
livrar. 

Os lavradores e fazendeiros de gado eram por sua vefa- 
tados e não podiam subtrahir-se da contribuição, por xr 
ella a bem do serviço de Sua Magestade e d'elles mesmos. 

A essa força, assim armada e municiada, se aggregaa 
quasi sempre um terço de indios inimigos daqueles a 
quem se ia debellar. 

Era forçoso que cada bandeira levasse o seu capelão & 
tivesse o seu regimento, dado pelo governador na forma dis 
ordens de S. M. 

Partia a força,e, encontrados os inimigos, n'elles se ese— 
cutava todo o rigor permittido nas leis da guerra, rigorqu 
consistia em matar à quantas eram encontrados, até quese 











aquelle numero preciso pars 
pagamento dos gastos porventura feitos por conta dafi 
zenda real. 
Do monte que ficava, deduz o quinto de S. M. ti 
o à joia do capitão general, do caho e ofliciaes da dili 
gencia, do vedor e provedor-mór da fazenda real, e audito 
da gente de gocrra. “Tambem se tiravam tres peças pars 





ves 


























Dir-se-ha lalvez,para altenuar o feio deste procedimento, - 
que os serviços de (ão dedicado vassallo estavam remune- 
Fados com os rendimentos das passagens dos rios, que lhe 
tinham sido concedidos e a Hortiz pela provisão de 14 de 
Março de 173. 

Dir-se-ha que esta provisão determinava ao provedor 
da fazenda real de 8. Paulo, que entregasse a Bueno ca 
João Leite as migalhas, que até então tivesse cobrado do 
rendimento d'essas passagens; mas foi porventara com- 
prida essa provisão? Puderam nunea Bueno e João Leite en- 
trar no gozo desse pequeno favor? 

Foram tantos os obstaculos e protelações que oppóz o 
conde de Sarzedas à execução d'essas ordens, que nunca na 
vida dos agraciados foram ellas cumpridas. 

Até houve em S. Paulo uma junta no tempo deste go- 
vernador, na qual conferenciou elle com o ouvidor geral da 
camara, Gregorio Dias da Silva, o procurador da fazenda 
real, Bento da Costa Carneiro, € o Dr. Manoel Fernandes de 
Lemos, concluindo por adiar qualquer resolução defini- 
tiva a respeito, e affectando à régia decisão de novo este as- 
sumpto, pelas duvidas que foram levantadas pelos mesqui- 
nhos invejosos, 

Para que melhormente se possa avaliar da importancia 


rar que o descobridor de tanta riqueza, que possuiu as melhores 
lavras, e que extraia grossas sommas na primitiva abundancin ca. 
hissa por demasiada fraqueza em decadencia tal, que parasua subsis- 
teneia conseguiu de D, Luis do Mascarenhas, atitulo de remunera- 
ção, uma arroba. de ouro ia real fazenda, 6 não sendo approvada 
esta despeza para a restituir, depois de a ter despendido, foi preciso 
despojar-so das joias de sua mulher, casas, é escravos, que forum 
arrematados, feando ainda mais pobre, que antes do receber 
aquele subsidio. » O sequestro teve lugar depois da sua morte, o 
so bom nos. recordamos foi em 782 ou 1743. 
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Pola carta do 4 de Maio de 1763, que dirigi ao sou un- 
', O Esm. Sr. João Manoel de Mello, estará V. Ex. 


Magestude, ficando  oste assumpto na mesma perplexidado 
que tom porsistido la lantos annos. 

Segundo, porém, os ultimos descobrimentos e mappas mais exa- 

que até agora têm havido destes paizos, parece que 0 projecto 

natural pura so Lerminar oste negocio a respeito da capitania 

Gayar seria (conforme os mesmos mappas)ta maneira seguinte. 

| A capitania do Mato Grosso confina com a de Goyaz pela banda 

[dis léste dosde a altura de 9º 34º de latitude austral até chegar á con- 

fuencia do Rio Parto com o Paraná, que fica com pouca diferença 

ma altura de 22º e 30º dla mesma latitude, e quasi em 333 de longi- 
lade, vindo assim a perfazer uma bunda de terra entre os limites das 
| duas capitanias, que prefaz a sommado 13º de Iatilude meridional. 
| Adivisão natural dos dois Estados purcce, pois, quedevêralirar-so 

eairo os dois pontos de norte a sul, com uma linha que os toque, a 

qual deve tor princípio do ponto do norte, como a parte d'onde se 
deve proseguir gradualmonto 
Asto supposto, vem 4 principiar o primeiro termo da divisão 30" 
anais acima do lugar em que o rio Paraná entra no Araguaya na 
alia do 40º do Istitude,antos de so formar a ilha grande chamada 
do Gentio Carumbaré ou Carumaró, 

D'aqui, proseguindo naturalmente a remontaro dito rio Aragunya 
pelo braço occidental que fórma a mesma ilhr,se deve chegar à fez 
do Kio Vermelho, continuando até as fontes do referido Arsguaya 
ou ltiosfirande. x 
Vindo, pois, a doimareação a este terreno. 0 caminho mais natural 
que parece deve proseguir-se, é o vir-so procurar com uma pequena 
eutva as esbeceiras do rio Camapusm alé chegar á bocea do Rio 
Pardo, doseeailo por ello abaixo até à contluencia que faz com o 
Mão Atembi ou Paraná, por ser esto caminho o mais curto, O mais 
distinciamonte formado pela satureza pura sorvie do uma balisa 

o. 
Ao contrario, vindo a sobredita demarcação procurar a contra 
corrente do Mio das Mortes, não conserva a dita divisão proporção 
alguma, senão Do caso que so prosoguisso dahi a oucontrar o rio 










Pequiri quo rio Parimauna, visto licarem as enbeceiras do dito 
Mio das Mortes im quasi 16º de latitude e o isthino entro o Camapuam 





mm. 
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firmeza com que o referido conde pretendeu sustentar a 
extensão dos límites d'esta capitania, sendo ella aliás tão 
vasta e tão inculta. 

« Eu, porém, que não diviso n'este objecto vantagem 
alguma relevanto para os seus interesses, nem utilidade 
mais proxima para o serviço de S. M., meditando impar- 
cialmente sobre a carta do Sr. João Manoel de Mello 
de 15 de Setembro de 4761, e ao mesmo tempo sobre as 
elaras razões, que na de 7 do referido mez é anno expóz ao 
mesmo senhor o capitão da conquista João de Godoy 
Pinto da Silveira, tenho a docilidade de acudir a ellas, ro- 
formando inteiramente meu projecto, não obstante as dif- 
ferentes considerações, em que elle se apoiára, partici- 
pando a V. Ex., em como me acho conforme em a referida 
proposição para a divisão dos limites, inteiramente de 
avcordo com as pretenções d'esse governo, fundadas não só 
na posse, em que se acha, mas nas solidas razões de con- 
gruencia e proporção, em que se estriba,.... nesta confor- 
midade incluo a V. Ex. 0 acto formal da minha aceessão ao 
referido arbitrio. » 

O aclo formal a que se refere esta carta é do theor se- 
guinte : 

« Não obstante a duvida que até o presente havia sub- 
sistido entre os meus predecessores e os governadores da 
capitania de Goyaz a respeito dos limites de um e outro go- 
verno pela banda de léste e oeste, por onde oppostamente 
confinam, comtudo, havendo considerado a vaslissima ex- 
tensão da capitania de Mato Grosso por todas as mais par- 
tes dos seus limites, é sendo moralmente impossivel po der- 
se n'ella sustentar a prompta administração da justiça, nem 
a sua necessaria defesa em uma fronteira (ão dilatada, se 
acaso se houvesse de estender ainda pela banda de léste 
alô o rio Grande ou Araguaya, em cujo limite consistia toda 
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gido ao ministro do imperio, o Exm. Sr. conselheiro G. 3. 
de Araujo Vianna (hoje visconde de Sapucahy), explanou o 
seu pretendido direito apoiado na citada Constituição Cle- 
mentina, 

Tendo conhecimento de semelhante pretenção, dirigiu- 
seo Sr, bispo capellão-môr ao paço, e, expondo viva voce a 
Sua Magestade as razões que lhe assistiam para não confor- 
mar-se com o sentimento do seu collega, entregou ao mes- 
mo augusto senhor um papel, que denominou Breves Refle- 
môes, no qual claramente demonstrava que o privilegio da 
Clementina fóra revogado pelo Concilio Tridentino sess, 6, 
de reforma, cap. V, que expressamente diz: « Nulli epis- 
copo lieeat, cujusvis privilegiis pretertu, pontificalia im al- 
terius diacesi exercere, niside Ordinario loei enpressa licentia 
ot in personas de eúlem Ordinario subjectas lantum : ai se- 
cus factus fuerit episcopus ab exercitio pontificalium et sic 
ordinati ab executione ordinum sint ipso jure suspensi, » 

Assim formulada a questão, parecia justo que fosse ven- 
tilada unicamente na liça ecclesiastica, a que só pertencia; 
infelizmente, porém, no nosso paiz nada escapa à acção po- 
lilica; 0 Sr, arcebispo era presidente da camara dos depu- 
tados e candidato à senatoria pela provincia do Pará ; e por 
isso lançou o ministerio na balança a espada de Brenno, e 
expedin o aviso de 19 de Junho, pelo qual investia o me- 
tropolitano das fancções de sagrante do joven monarcha, 

Delicada era a posição do prelado fluminense; achava-se 
entre 0 Seylla do direito e o Carybides da obediencia: era, 
porém, elle homem de vastos recursos intellectuaes, e n'el- 
esachou a solução do problema. Nas conferencias cele- 
bradas para organisação do programa recusou dar 0 seu 
assentimento, tacito ou expresso, e submelteu à Sua Mages- 
tado um requerimento pedindo licença para não assistirão 
acto solemne da sua sagração. 

























































































e desordem, servindo tão sómente a usos particulares 
d'aquelles mesmos a quem estava incumbida a sua cuida- 
dosa, exacta e fisl arrecadação: entendeu S, M. que o unico 
meio de prevenir esta perniciosa dissipação era o de 
mandar estabelecer, como com effeito se estabeleceu, uma. 
junta de fazenda, composta do governadvr, do provedor da 
fazenda, do ouvidor, e de dois vereadores, os mais anti- 
gos; conferindo a esta junta os poderes e prescreven- 
do-lh: as regras que constam da cópia da carta régia que 
à esta acompanha. 

« Por outra carta régia, ordenou. M. que na provedoria 
da fazenda da capitania de Goyaz, houvesse primeiramente 
um livro de receita é despeza em que se lançassem do 
uma parte tolas as entradas dos rendimentos vencidos até 
o ultimo de Dezembro de 1764, e da outra parte todas as 
despezas até o referido anno, declarando os tempos, e os 
nomes dos rendeiros ou administradores, e as folhas eccle- 
siaslica, civil e militar, a que cada uma das referidas dos- 
pezas pertence. 

« Que o mesmo se praticaria à respeito dos annos se- 
guintes, ordenando-se que para cada um Welles houvesse 
tambem um livro de receita e despeza, de cujos livros 
se mandariam annualmente extrahir relações, das quaes 
conslissem as remessas que da provedoria se houvessem 
feito, ou fizessem a esta côrte desde o anno de 1762 em 
diinte: e que tudo se remet eria successivamente ao inspe- 
elor geral do erario regis com os conhecimentos das refe- 
ridas remessas, que seriam dirigidas ao thesoureiro-mór do 
mesmo real erario. 

« Ao estabelecimento da juata de fazenda, e do mais que 
fica disposto nas duas cartas régias acima substanciadas, 
se juntam pres ntemente outras providencias, que V. 8. 
receberá immediatamente pela repartição do dito erario 














ma vez, reservou 8. M. ao sem immediato conhecimento 
todos os casos de excommunhões fulminadas contra os seus 
tribunaes, ministros, magistrados e officiaes da justiça, 
quando contra elles se protedesse sobre materia de juris- 
dicção, ou de officio como V. S. verá do decreto respectivo. 

« Não só os povos padeciam com a multiplicidade abusiva 
das censuras, mas eram igualmente vexados com o reme- 
dio que lhes restava dos recursos ; sendo obrigados, para o 
interpôrem nos juizos da corda, à passagem do sertão é 
interior da America às capitaes do Rio de Janeiro é Bahia, 
com os incommodos e perigos de uma longa, dispendiosa 
e difficil viagem, em que gastavam maitos mezes. 

« A estes grandos inconvenientes tambem S. M. ocorreu, 
ordenando que em todas as partes do Brasil, onde honvesse 
emvidores, se formassem juntas de justiça, nas quaes fos- 
se presidente e relator o mesmo ouvidor, para deferir os 
recursos com dois adjuntos, que seriam ministros letrados, 
ou, na falta d'elles, dois bachareis formados, que o dito 
ouvidor nomeasse: e que os provimentos d'esta junta se 
cumprissem logo que n'ella se decidisse que à primeira 
carta rogatoria fôra bem passada ; procedendo-se imimedia- 
tamento a oceupar as temporalidades, sem esperar por ou- 
tra alguma diligencia, formalidade ou despacho; ficando 
sómente salvo aos juizes ecelesiaslicos 0 direito de receor- 
rerem elles, e não os povos opprimidos, à relação do terri= 
torio, ou à mesa do desembargo do paço, parecendo-lhes. 

« Tanto, ou mais intoleraveis, que Os altentadosacimare- 
feridos, eram a espantosa aucloridade e jurisdieção-que se 
arrogavam os prelados das communidades religiosas, e ou- 
tros frades, para se nomearen a si proprios, ou a query 
bem lhes parecia, por juizes conservadores, nas causas que 
corriam com sua communidude, ow com algum individuo 
d'ella, de que resultavam attentados tão criminosos cotto o 
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e para procurar ao Estado do Brasil, pelo solido 












os neste reino, ou na America, que casassem com 
“ou indios que casassem com mulheres brancas 


tas alianças, na fórma que V. S. verá do alvará de lei 
de Abril de 1755. 

, em segundo lugar, que os indios fossem res- 
à sua liberdade, isentos de toda a escravidão, é 
ve pudessem dispôr de suis pessoas e bens como melhor 
parecesse, sem outra sujeição temporal que não 
que deviam ter às leis de S. M., na fórma que V. 8. 
de 6 de Junho de 1755. 

em terceiro lugar, que nenhum ecclesiastico, 


pelos principaes das suas proprias nações, e que das 
se fizessem os juízes ordinarios vereadores, é 
— oflciaes de justiça, emquanto os houvesse idoneos para os 
cargos, como V. S, verá do alvará com força de 

| eds 7a Junho do 1755. 
- « Ordenou,em quarto lugar, que se observasse e désse à 


8. M.,em primeiro lugar,que os seus vassalos 

























je vence por dia 751 rs. e meio. Importam os soldos 
tropa por anno em 40:872M20 Fornece-se além 
a esta tropa cavallos, provisões, munições, soldo do- 
para o destacamento que conduz o ouro para o Rio 
o, fardamento, ete., prefazendo tudo a somma 


ga, além do referido, a fazenda real a cada cabo de 
qu soldado e tambor,por mez, tres quartas de fari- 

de pão, para todos os cavallos o capim necessario, é 
cada um dos que estão de piquete meia quarta de 
por dia, e para o curativo da mesma companhia todo 


enormissima despeza com tão insignificante corpo, 
e não ter exemplo em parte alguma do mundo conhe- 
lo, excepto nas Minas Geraes, é sujeita aos seguintes 


y iro inconveniente : que, se fôr preciso, na ocea- 
umaguerra, ou para outro qualquerincidente, levan- 
n-se em Goyaz mais tropas pagas, e querendo estas, 
razão, os mesmos soldos que a existente, como 
sivel que a fazenda real possa sustentar semelhantes 
, 8 cada regimento de dez companhias lhe ha de 
445:6229100 além das mais provisões? 
“ « Segundo inconveniente : que, podendo haver occasião, 
| em que seja indispensavelmente necessario a V. S. mandar 
| o regimento de cavalaria auxiliar, que actualmente existe, 
de soccorro a qualquer parte, ainda fora da mesma capi- 
tania, devendo este, emquanto estiver destacado, vencer o 
soldo da tropa paga, como é possivel que se possa sus- 


precedente? 
« Terceiro inconveniente : que é uma maxima conhecida 
em todo o serviço militar que tão nuca e é para a 
TOMO XXVII, Pp. 1. 
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« A'vista do que,é S.M, servido que, logoque V.S. chegar 
à capitania de Goyaz, mande tirar com a brevidade que cou- 
ber no possivel uma relação de todos os habitantes da dita 
capitania, dividindo-os nas classes seguintes ; 

« Primeira classe : todas as crianças do sexo masculino 
atóaidade de 7 annos completos ; segunda classe : todas as 
erianças do sexo feminino ató a mesma idade ; terceira 
classe : todosos rapazes desde a idade de 7 annosaté a idade 
de 15 ; quarta classe : todas as raparigas desde a idade de 7 
annos até a idade de 44 ; quinta classe : todos os homens 
desde a idade de 15 annos até a idade de 60 ; sexta classe 
todas as mulheres desde a idade de 14 até a idade de 50; ser 
lima classe: todos os velhos desde a idade de 60 para cima» 
com especificação especial de todos os que passarem de 90 
annos ; oitava classe : todas as velhas desde idade de 50 an- 
nos para cima com a mesma especificação ; nona classe : to- 
dos os nascimentos acontecidos no anno em que se tirar 
esta relação ; decima classe ; todas as mortes acontecidas no 
mesmo anno. 

« Advirto a V.S. que,comoos parochos e curas não cuidam 
mais que nos baptismos, enterros e pessoas de communhão» 
porque só d'aquelles e d'estas tiram proveito, omittem sem- 
pre nas suas listas as crianças comprehendidas na primeira 
e segunda classe, que nem nasceram no anno em que tiram 
as listas, nem ainda se acham nos seus registros de com- 
munhão ; e por este motivo será preciso advertir aos ditos 
parochos e curas, que tenham particular cuidado de incluir 
nas mesmas listas as crianças de idade de 4 até 7 annos. 

« Logo que V.S. tiver a sobredita relação ha de ver na 
quinta elasse os homens que ha capazes de pegarem em 
armas, para d'elles formar os regimentos de auxiliares o 
ordenanças, na conformidade da carta régiade 22 de Março 
de 1765 acima indicada. 
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na), e sobretudo even Aooo RNA SEIA 
traições, não se quizeram approximar,e pouco dpois 
iraram, declarando que de tudo iam dar parts ao Seu 


o dia seguinte, mal tinha amanhecido, já a corda estava 
rta de indios : convidados e instados para que viessem 
ter com os da bandeira, embarcaram nas suas 
nõas, é singraram para terra, porém com todas as precay- 
des e sempre receiusos. 

A primeira dificuldade estava vencida. 

O eia com elles teve Jusé Pinto, soube que 
1 habitantes da ilhado Bananal ; quea nação carajá era, 


ja, é se compunha de seis grandes aldêas com mais de 
mil arcos, ou homens de guerra. 
“Aos agrados e afagos que se lhes fazia, não sabiam cor- 
com manifestações de prazer : é que ainda esta- 
am impressas na memoria dos filhos da selva as grandes 
que contra elles haviam sido praticadas pelos 
conquistadores. 
Jáse tinham passado vinte annos que às suas aldêas 
fôra o coronel A itonio Pires de Campos, simulando paz é 
contordia, e por fim, depois de alguns dias de fingida ami- 
] zade, dando um assalto na principal aldéa, além de numero- 
| sas pretas, fez à mais cruel mortandade, não poupando a 
| 
| 
| 
| 


E 


ERR mois crianças. 
"am passados vinte annos, é ainda os gemidos das vieti- 
pela dolorosos nos lares destes infelizes. 

Foi tal a crueldade de Antonio Pires, que no regresso 
do Araguaya, e durante a viagem, a muitos dos prisionei- 
ros dava à morte, mandando-os amarrar ás arvores o agoi- 
tar; a outros, para melhor fazer-lhes conhecer-a sua triste 
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“de 600 arcos. No dia da Assumpção de Nossa 
alli voltou com Pr. Francisco da Victoria para 
todas as crianças. 3 
1 dias decorretam, até que José Pinto se resolveu 
bem a visitar a grande aldéa dos javaez, a que o ouvi- 
ibral pôz o nome de Ponto de Luma. Outras so de- 
cam : —Aogeja —Lavradio—e Anadia. 
la estava realizada. 
o de todo 0 oceorrido, levada ao conhecimen- 
“de Vasconcellos, causou-lhe tão profundo in- 
que no anno seguinte [azia partir para S. Pedro do 
ul uma expedição composta de 135 pessoas, as quaes, 
nbarcadas n» porto depois denominado Thomaz de Sousa, 
ao Araguaya, para fundarem o presídio da ilha 
“que ficou sob o commando do ajudante do 
to de cavalaria auxiliar Antonio José d'Almeida. 
governador ligando a maior é mais justa importancia 
destinos futuros do novo estabelecim-nto, passom a 
“inspectur geral d'este pr sídio 0 ouvidor Antonio 
Cabral d'Almeida, dirigindo-lhe sobre este assumpto 
n Maio de 4776 a mais honrosa carta. 
“Em satisfação aos seus novos deveres, teve o ouvidor 
“Cabral de partir para Trahiras, afim de preparar alli uma 
“outra expedição, que seguisse por Lerra para a ilha de 
do Araguaya, porque receiava 0 governador que 
que havia purtido por via (uvial tivesse sof- 
! contratempo. 
— O povode Trahiras, interessando-se vivamente pela fu- 
taro desenvolvimento da nova conquista, acudiu ao appello 
“do ouvidor Cabral, concorrendo com todo o mantimento 
“preciso para sustento das praças e-dos-colonios «do presídio 
“durante os primeiros tempos. Cabral partiu d'allicom 440 
“bestas carregadas de tudo quanto-era nuvessario :-chegando 
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demarcadas, que esta capitania div 
nascente, pela qual, seguindo para o + 
está situado presentemente o registrt 


Moleque, que junto ao registro do S, 
ceiras do rio Francisco Alves da Mt 
do de Cavaleanto, fechando a inha é 
rio Franeisco Alves na barra do Pal 
este julgado. 

Cavalcante. — Para a divisão dest 
mando O primeiro ponto na Capitin 


se busca a serra do General e a faze 
mesma Capitinga, tomado 
gado, que comprehende toda a ribeirs 


























ja, vice-rei e capitão general do Estado, por cujaau- 
formei em todos os districtos as companhias da 
qua ineo permiltiu o numero dos moradores. 


na Natividade, em Santa Luzia e na Meia Ponte, 
“acham quasi todas fardadas e com bastante adian- 

E) O qual se deve sempre promover, tanto por con- 
a essa qualidade de gente na presisa sujeição, como 


prevenirmos para a defesa do Estado pela boa 

ção destes homens, incitando-lhes nas evoluções 

os confinantes, por ser esta a capitania mais central de 

oda a America, deve socorrer a de Mato Grosso, que tem 

e fr perto de quatrocentas leguas; e teria com ef- 

eito já esta providencia a sua execução, se la não sus- 

desse o actual armistício; pois que a revista dos auxi- 

jares e pardos, que na secca proxima preterita, mandei fa- 

ger pelo sarg nto mór Thomaz de Sousa foi com o projecto 

lher os dois corpos os mais capazes e menos em- 

dos: no modo de vida, afim de deferir as supplicas 

y Sr, general de Mato Grosso, concordando a eficacia do 

“serviço 8 a sua maior utilidade com 0 commodo dos 

povos d'esta capitania. 

— « Estado das finanças. — A boa ordem em que se acham 

“as rendas reaes depois da formatora da junta da adminis- 

ses cr 

“me mandou estabelecer em carta de 20 de Agosto de AT7A 
me dispensa de fallar n'esta materia. 
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ras, importando além d'isto as extraordinarias da contruc- 

cão da aldêa dos indios acroá, transporte, estabelecimento - 
dos da nação xacriabá em Sant'Anna do Rio das Velhas, 

casa para tribunal da junta, concertos da mesma e da re- 

sidencia dos generaes, propinas é outras mais despezas da 

fazenda real, em 15:5419279, achando-se todas as contas 

em dia, sem empenho do real quinto, sem prejuizo dos 

particulares, e todas estas exorbitantes despezas salisfei- 

tas, sem deixar os cofres da thesouraria mais exbauridos 

do que na minha chegada se achavam. 


« Não concluo este artigo sem informar-vosdo grave extra- 
vio que se commette na repartição do norte, aonde, não ob- 
stante a mudança dos registros é estarem nas margens mais 
proprias a evitar este grande malefício, nem esta providen- 
cia,nem as frequentes e mais apertadas ordens, tem obvia- 
do a sahida aos transgressores; pois que, sendo menos as fa- 
bricas de minerar que ficam ao sul de S. Felix, renderam de 
quinto na real casa da fundição d'aquelle districto o anno 
proximo passado de 1777 de quinto 246 marcos, 4 onça, 
Goilivas é 40 grãos, eas do norte só 38 marcos, 4 onças, 
3 oitavas 8 60 grãos ; o que, altenta a extensão do terreno, 
e maior numero de escravatura occupada no exercicio de 
minerar, manifestamente prova o dolo do extravio e a ne- 
cessidade de empregar a maior vigilancia em evitar este 
furto, que aos Srs. generaes dos portos de mar tenho parti- 
cipado. 

« Catechese, — Sobre a civilisação dos indios resta-me 
tratar, com os Srs. do governo, da materia mais diflusa e. 
mais controvertida ; porque, sendo os meios da civilisação 
indios silvestres, em que a minha idéa tem sempre cogi- 

epois que entrei n'esta capitania, e julgando alguns. 
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Beira, não porque as terras baixas e pantanosas 
temos conhecimento nas margens do Araguaya) 

tam grandes vantagens, mas porque contêm as - 
dos carajás, javaez e xambioaz, comprehendendo-se 
o immenso valor de oito para dez mil almas, que 
lencia tem mostrado não serem feras indomitas, 
sim homens habeis para toda a educação, estando 
«O persuadir aos velhos a nossa hoa fé, sabem todos os 
lhos, os desvelos e as despezas que tem eustado (não 
aos cofres da real fazenda, que ainda se não abriram para 

a conquista, sustentada vigorosamente ha tres annos), 
sendo muito insignificante, em respeito ao total, os adjuto- 

; da camara da repartição da justiça, e dos mantimentos 
“com que quizeram contribuir alguns particulares ; porém, 

orp todas estas partes com os meus esforços, se 
conseguido a manutenção de tantas pessoas quantas têm 
o no nosso presídio de S. Pedro do Sul, sem desgos- 
1 indios que com este interesse instantemente nos 
“perseguem, sem deixar de os brindar, quando vêm de novo, 
“ou lrazem alguma cousa das suas terras, para trocarem por 
“acas, tesouras, e contas o todas as especies de missangas, 
“Miberalisando-lhes estes mesmos generos, e vestuarios a 
todos os que vêm a povoado, o que tem alirahido tantos 
“quantos estão frequentemente chegando a esta capital, e ao 
arraial de Crixás (Curixá;, onde lbes mandei fazer o mesmo 

TOMO XXVII, P. 1. "o 










DES dó proc di Pao aoisss ti 
allindos, a saber : carajás, javacz e xambioaz, que 
preciso mais esforço que em não alterar 0 actual sys- 
para lhes ser insensivel a minha ausencia, concor- 


josé de Vasconcellos em outras, que deixamos à margem, 
+ por não virem a proposito do nosso fim. 
— Ausiliando-nos d'esse documento, para esclarecer o pre- 
ros factos do seu governo, factos que deixamos 
X no capitulo antecedente, quizemos tambem pro- 

rar com elle a importancia que dava esse habil governador, 
secundando as vistas de Pombal, à colonisação indigena, 
“importancia que, é vergonha dizêl-o, os nossos governos 
“de hoje desdenham das alturas da sua profunda proficien- 
- cia, não direi por seu pouco patriotismo, mas por amor 
| dessa onerosa colonisação estrangeira, hybrida, muitas 
- vezes sahida das penitenciarias, anti-cconomica, anti-nacio- 
nal, e, sobretudo, anti-politica. 
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— Temos visto que, desde a época do descobrimento de 
- Goyaz, a grande politica dos capitães generaes consistia em 
“descobrir novas minas, é augmentar as rendas dos reaes 
+ este tributo tambem o pagon Luiz da Cunha com 
devoção, mas, como muitos dos seus antecessores, 
mallogrados seus intentos. A época da mineração tinha 
5 ninguem mais se queria expôr aos azares da 
da fortuna. O aurea sacra fames tinha empobrecido 
los, e feito desviar a attenção geral dos assumptos 
“momentosos, das questões mais graves, que importa- 
im O futaro da capitania e o bem estar dos seus habitan- 


- Comquanto Luiz da Cunha notasse que as tendencias 
todas da população se iam dirigindo para a lavoura, e para 
— a industria pastoril, queas lavras iam sendo abandonadas 
— OS arraiaes se despovoando dos homens abastados, os 
quaes procuravam commodas localidades para fundarem 
“estabelecimentosde lavoura e creação, quiz tentar um derra- 
“deiro esforço. 
A descoberta feita em 4732 das minas do rio Maranhão 
tinha chamado às suas margens mais de dez mil trabalhado- 
|, Tes, Os quaes por quasi dois annos se esforçaram para mu- 
| dar oleito do rio na cachoeira chamada do Machadinho, 
proximo ao arraial de Agua Quente. Elfectivamente conse- 
guiram tombãr nesse ponto as aguas do rio, e em poucas 
horas tiraram do alveo tanta quantidade de ouro que todas 
as despezas feitas durante os dois annos foram resarcidas, 
verificando-se ainda um lucro consideravel. 

No fim d'essas poucas horas, rotas as represas, as aguas 
tomaram o seu antigo curso, deixando sepultados no fundo 
do rio muitos trabalhadores. Porultimo uma assoladora epi- 
demia dispersou toda essa população forasteira, depois de 
ter feito entre ella numerosas viclimas. 
















— db — 
poderosamente no seu entendimento e na sua von- 
da Cunha queria ser um administrador conscien- 


bo José Luiz Pereira, que por muitas vezes tinha 


a bandeira ; e, posto à frente de 50 homens 
s, partiu da aldga de S. José de Mossamedes 
15 de Fevereiro de 4780, com ordem positiva de 
em direcção aos alojamentos dos indios. 
Levando em sua companhia alguns interpretes da mesma 
jo caiapô para se fazer entender, entrou pelo sertão do 
rio Claro, procurando as vertentes do alto Araguaya. O go- 
maior lhe tinha mandado dar ferramenta e muitos ob- 
com que deviam ser presenteados os indios, em seu 


 Debsio de tão felizes auspícios, e animado dos melhores 
desejos de corresponder plenamente á confiança que tinha. 
- do,o valente cabo levou a sua bandeira até aos aloja- 
“ amentos dos caiapós, e, depois de uma ausencia de cinco 
-mezes e seis dias, voltou a Villa Boa com toda a sua gente, 
“trazendo em sua companhia o velho Romexi, que vinha 
em lugar do cacique Angrohyochá, acompanhando-o seis 
de guerra e as pessoas da sua familia. Eram ao 
96 caiapós. 

| - Por anticipado aviso que teve o governador da chegada 

dos hospedes, proparou-lhes a mais solemno recepção. 
A bandeira e 0836 filhos das florestas foram recebidos 
no meio da maior pompa, com descargas de arlilheria e 
mos quelaria, causando esta novidade grande impressão 
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e cansado, e por isto queria viver e findar seus dias entre 
os brancos. 

Inabalavel n'este proposito, despediu seus homens de 
guerra, para que trouxessem os povos da sua aldêa, dizen. 
do-ltes que tinham oito luas para irem e voltarem, e que 
em Pilões os ficava esperando. 

Informado dessas occurrencias, enviou Luiz da Cunha 
soecorros ao cabo José Luiz. No dia 10 de Maio de 1781 
chegava a Villa Boa noticia de que a primeira aldêa dos 
caiapós estava no rio Claro, de marcha para à capital, vindo 
à frente dos seus 297 subditos o maioral Angrabyochá e o 
cacique Xaquenonau, é que em breves dias chegaria a se- 
gunda, que ficava a maior distancia. 

Expediu o governador uma escolta que os foi receber ; 
e no dia 20 fizeram sua entrada na capital com toda a 
pompa que foi possivel idear-se para dominar a vontade e 
a imaginação dos selvagens. 

Toda essa grande malóca se conservou na capital por 
mais de trinta dias, que foram bastantes para os indios se 
familiarisarem com os brancos, os quaes durante esse tempo 
esliveram em contribuição. 

No dia 12 de Junho, em presença de numeroso concurso, 
e assistindo todos os indios, foram baptisados 113, sendo 
Luiz da Cunha padrinho dos filhos do maioral e dos ca- 
ciques. 

Deu-se nºesse acto um notavel incidente, do qual fazem 
particular menção os documentos que consultâmos : —Uma 
velha india, a quem o parucho João Antunes de Noronha 
entendeu não dever dar o sacramento do baptismo, tantas 
instancias fez, tantos clamores levantou, que por fim con- 
seguiu ser baplisada. Vendo satisfeitos os seus desejos, 
seu rosto radiou de prazer, e foi summa a satisfação de que 
gozou. 

TOMO XXVI, Po HM, mu 












“que deste discretissimo, util e bumano principio se 
seguido as infalliveis consequencias que estam experi- 
actualmente os vassallos de S. M. n'esta capita- 
+ desde o dia que dei principio a esta civilisação, não 
experimentado os insultos e mortandades que fazia 
Os ânnos, e por differentes vezes, a referida nação 
de maneira que, até o ponto de fazer esta não tenho 
noticia de uma só morte que haja feito a referida 


» 

Estavam, pois, fundados, com a regalaridade que era 
possivel, dois importantes nucleos de colonisação indi- 
gena,—S. José de Mossamedes e Maria fundações estas 
que a rainha protegeu de um modo muito significativo (56). 


(86) Dona Maria, por graça de Deus, eto. Faço suber 4 vós govor- 
mador e capitão general da capitania de Goyaz, que Luiz da Cunha 
Menczes, sendo governador e capítio general d'essa capitania, em 
earta de 40 de Janeiro do anno proximo passado mo deu 
conta de que, em execução das minhas reaes ordens, tinha soliei- 
lado e conseguido reduzir a nação eaiapó a vir viver no gremio da 
Sgreja, e debaixo dos meus dominios ; tono d'este modo cessado às 
hostilidades que fnria n esses povos aquella nação, sempre até 
agora indomavel, tendo-lhe estabelecido umaaldéa e denominando-a 

1, com a qual redueção o estabelecimento, tendo-se baptisado 
413 d'aquoles que, pelas suas pequenas idades, julgou 6 o 
“estarem no termo de reecherem aquella graça, e uma que, 
“Som as maiores instancias, o pediu, tinham concorrido os índios de 
“outras aldêas a aggregarem-se aos sobreditos: e, sendo ouvido O 
procurador da minha fazenda : Sou servida ordenar-vos que cuideis 
em conservar em paz 6 quietação a aldta Maria 1, e que os que 
mola vivem, é vierem a ella sejam sempre benevolamente tratados, 
“de sorte que, uão só elles vivam sempre contentes e satisfeitos, mas 
«seu exemplo, ou do bem com quo foram recebidos, úttraia 6 pere 
suada aos mais índios a sujeitarem-se a quererem viver debaixo do 
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regimento de cavalaria auxiliar, creado pelo governa- 
o Manoel de Mello, composto de 42 companhias, 
as suas paradas, a 4º em Villa Boa, a 2º no arraial de 
' em Crixá, a 4º no Pilar, a dt em Agua Quente, 
S, José,a 7 em S. Felix, a 8º na Natividade, a 9º 
la Luzia, a 10º em Meia Ponte, a 44º no corrego de 
quá ea 12º em Sania Croz. 
“Um regimento de infantaria auxiliar de 10 companhias 
1 respectivas paradas, a 4º em Santa Luzia, a 2' em 
«do Tocantins, a 3ºem Villa Boa, a 4º na Natividade, 
* em. Felix, a 6* em Meia Ponte, a 7º no Pilar, a 8* em 
a 9 no arraial da Anta e a 10º em Trahiras. 
jalmente quatro companhias auxiliares de Henriques, 
o seus quarteis, a 4º em Villa Boa, a 2º em Trahiras, a 
Pilar e a 4º em S. José. 
attenção a ser Cavalcante cabeça de julgado, creou-se 
uma companhia de ordenanças, da qual foi nomeado 
Domingos Antonio Cardoso, pedindo-se a confirma- 
la sua patente em 27 de Junho de 1782. 
A organisação da força publica mereceu a Luiz da Canha 
- particular cuidado ; mas póde-se dizer tambem que foi ex- 
cessivo no numero de patentes que deu, muitas das quaes 
“vieram a ser annulladas. 

“Aos factos que temos narrrado, acerescentaremos mais 
alguns, que assignalam esta administração. 

“Deve-se a Luiz da Canha o cuidado do alinhamento das 
ruas da capital, o aperfeiçoamento dos seus edificios, o aug- 
mento do patrimonio da camara, com a creação do açougue 
publico, a reedificação das pontes do rio Vermelho, que de- 
sabaram na grande cheia de Janeiro de 1782, a ercação de 
am passeio publico na praça mais importante da villa (58). 


(58) Formou umaalameda ou passeio publico no largo do chafariz, 












































ndo esta conquista como um dos actos mais 
do longo governo de Tristão da Cunha, manda a 


melhor: — intereesando-se mais pela navega- 


largas para o futuro das relações entre o Pará e 
iz, é procurou persuadir que se frequentasse esta via 


e communicação.. 
— Possuido destas idéas, e animado dos melhores desejos, 
ocou os negociantes, capitão Feliciano José Gonçalves, 
Antonio Henrique da Silva, e Manoel Josó da 
e, depois de mostrar-lhes quanto proveito colhe- 
riam do commercio com Goyaz, persuadin-os a organisarem 
«uma expedição mercantil para esta capitania, expedição 
“que no seu regresso exploraria 0 Araguaya, o qual na sua 
“opinião era caminho preferivel ao Tocantins para as futa- 
“as viagens. 
" Organisada a sociedade entre os tres negociantes de que 
“acima fallámos, construidas as necessarias canas, foi en- 
carregado de leval-as ao seu destino o cabo Thomaz de 
Sousa Villa Real, o qual, partindo do Pará em 5 de Fever 





peppong mia iai nenepfonao im | 
guaya preferido ao Tocantins, 

Entrelaoto em 4793 D. Francisca de Sousa Coutinho 
escrevia ao secretario d'Estado Martinho de Mello e Cas- 
tro, e assim se exprimia em relação à exploração feita por 
Thomaz de Sousa, é ácorca do Araguaya : 

« A dita exploração e reconhecimento, de que vou dar 
conta, não só correspondeu, mas excedeu, quanto a mim, 
ao que se pudóra desejar, e, se em toda a occasião fôra esta 
descoberta de grande interesse pelo notavel acerescimo que 
deve produzir na cultura e no commercio de uma é outra 
capitania, na presente conjuntura ainda a considero mais 
importante pela facilidade dos promptos soceorros que esta 
póde receber d'aquella, offerecendo-se a ocaipá a os 
precisar. » 

Depois dadas aogaiclmerdoa Thermas ADA 
Goyaz, e foi empregado no serviço da capitania com muito 
proveito para a navegação do norte, da qual se lornára o 
homem mais pratico. 

Entretanto, Tristão da Cunha não abandonava a idéa de 
trazer a navegação do Tocantins até ás suas vertentes no 
rio Urahú, a poucas leguas de Villa Roa: e, querendo re- 
provar a preferencia, que a ella dava, aproveitou a pri- 
meira occasião que para isto se lhe oflerecen; e, como 
passamos à ver, ficou desenganado ; 

« Tendo ordem, diz o padre Luiz Antonio, para 
soccorrar o Gram-Pará com 800 homens, quiz: aproveitar 
esta oecasião para descobrir uma nova navegação, que lhe 
pareceu mais util, po r ser pelo interior da capitania, o pela 
vizinbança dos arraiaes. E à esto fira se espediram do 
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publica foi excessivamente grande. A casa da 
de S, Felix quasi que não funccionava, e a de 
Boa rendia pouco: não sabemos, porém, que ou- 
razões influiram para que aquella fosse em 4796 


a renda diminuiu com maiorrapidez. Em 4792 a casa 
- fundição de'S. Felix deu de quinto 114 marcos ; tres 
depois de estabelecida em Cavalcante rendeu 49 mar- 
1 E, porém, para surprehender este resultado, se 
que o descobrimento do Ouro-podre do Ar- 
devêra ter cooperado para um resultado opposto. 

Fem a proposito falarmos aqui de algumas perturbações 
ordem publica que n'este e n'outros descobertos se de- 
molivando procedimento publico e a prisão dos amo- 


- O descoberto do Ouro-podre attrahiu para o districto de 
“Arrayas grande numero de mineiros da ultima especie. An- 

de qualquer procedimento da parte do guarda mór, que 

achava ausente, começou o povo a lavrar atropellada- 
| mento as minas, resultando disto grandes tumultos, algu- 
“mas vezes sanguinolentos. 

- Tendo conhecimento dos factos que se davam, mandou 
Foguardamór intimar ao povo que suspendesse os traba- 
“lhos, mas, não sendo obedecido, teve de intervir com a força, 
“afim de fazer cumprir as suas ordens, legalmente dadas, é 
“na conformidade de seu regimento. Da luta, que então 
travou-se entre o povo e a tropa, resultou mortes € feri- 
«mentos, e uma serie de consequencias, que obrigaram o ou- 
vidor Antonio de Liz a ir tomar conhecimento dos factos é 
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informado pelo ouvidor Liz da justiça que assistia ao seu col- 
lega da Jacobina. 

Suecessos da mesma natureza pertarbaram por algum 
tempo a tranquillidade dos povos do Desemboque, districto 
este queaté alli tinha sido o pomo da discordia entre as duas 
capitanias limitropbes ; mandando, porém o governador a 
aquelle ponto o sargento mór Alvaro José Xavier, conseguiu 
restabelecer a ordem, e que o coronel Ignacio Corrêa Pam- 
plona desistisse, por parte de Minas, das suas pretenções a 
uma extensão de terrenos auriferos que indisputavelmente 
pertencia a Goyaz. 

Atranquillidade, que havia reinado nos primeiros dez 
annos do governo de Tristão da Cunha, foi sendo de 1792 por 
diante perturbada, não só fóra da capital, como acabamos 
de ver, como principalmente em Villa Boa, que, por assim 
dizer se tornou o theatro de dois partidos exaltados, um sus- 
tentado por Tristão da Cunha, e outro de opposição,os quaes 
atrozmente se molestavam, alimentando o governador esta 
deploravel situação com tão boa vontade e interesse que 
representou o primeiro papel n'essas scenas de intrigas e 
difamação, que eram frequentes. E” verdade que era tudo 
isto muito à feição do seu genio e caracter. Entre os seus 
antagonistas haviam tambem alguns que lhe pediam me- 
ças n'essas gentilezas de D. Bazilio, o herôe do melo- 
drama. 


« Nesse tempo, diz um chronista das cousas patrias, 
houve a celebre intriga que ferveu entro este governador, o 
secretario do governo, João José da Costa e Silveira, o vi- 
gario da vara, José Manoel Coelho, e o intendente do ouro, 
João Carlos Pereira, que depois serviu de ouvidor. Em con- 
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H magistrado interino que era, e sobrotado por ser 
neoon ns leres do pao. 
Além das conveniencias de ordem publica e capitulada 
ia, como juiz substituto, dizia ainda o gover- 
:« tudo o mais se cale, e omilta, por ora, por civi- 
não se devendo Vim. esquecer de que na conjunctura 
a-correição é odiosa, desagradavel, prejudicial e 
“sensivel ao publico por todos os principios. » 
Fazia assim o governador pairar sobre a reputação do. 
uma suspeita de improbidade, que elle entendeu dever 
com dignidade, não só respondendo a Tristão da 
* Canha com a necessaria energia, como indo effectivamente, 
“ eomprir, em desempenho do seu dever, as diligencias do 
seu officio. 





“A carta do ouvidor interino não a quiz receber o gover- 
nador ; entretanto seguiu Ribeira para Meia Ponte, e d'alli 
para os outros julgados. 

Tristão da Canha, porém, que não era homem de tolerar 
desobediencias e rebeldias semelhantes, aproveitou a pri- 
meira occasião que se lhe offereceu para vingar-se do juiz 
que com tanta independencia procedêra. 

Chegando o ouvidor Antonio de Liz, passou o bacharel, 
José Ignacio a exercer simplesmente as suas funcções de. 
intendente ; é porque, com o exemplo que dava o primeiro 


praziam de vera maneira por que seus superiores. eram 
desconsiderados pelo governador, José Tgnacio tevo de 


O official Antonio Pereira da Costa era o que mais insu- 
bordinado se mostrava contra o seu chefe, confiado, sem du- 














at IA, aos 

* ticipam não poderem comparecer à sessão por ificom- 
“modados. 

+ Avisos do ministerio da agricultura, commercio e obras 








“4.º Remeitendo para a bibliotheca do Institato dois 
“exemplares do relatorio ullimamente apresentado à as- 
“semblia geral legislativa pelo Sr. ministro d'esta repar- 
tição. 


2.º Transmillindo um exemplar do relatório da exposi- 
“ção internacional de 1862, apresentado a, M. 0 Imperador 
pelo Sr. conselheiro Carvalho Moreira, 

3.º Remettendo, por cópia, a memoria chorographica 
da provincia de Matto Grosso, escripta pelo Sr. Augusto 
Leverger. 


4.º Solicitando permissão para o Sr. Hermenegildo Luiz 
dos Santos Werneck consultar no arcbivo do Instituto as 
cartas ahi existentes, afim de colher dados para v levanta- 
mento da de que está encarregado — O Toslitato resolveu 
pela afficmativa. 

Uma carta do presidente da sociedade Archeologica Ame- 
“ricana, creada em Paris, pedindo ao Instituto permissão 
para se corresponder com elle e trocarem reciprocamente 
os esclarecimentos relativos a seus fins.—O Tnslitulo resol- 
veu que se respondesse pela afirmativa, 

Dita do sr. Hoonholtz, oferecendo ao Instituto o seu 
Compendio de Hydrographia, e pedindo que servisse elle de 
título para a sua admissão, como socio. —0O Instituto rece- 
beu com agrado esta ofierta; quanto, porém, à 2º parte 
“do pedido, não pôde ter lugar por ser a referida obra de 
objecto diverso à geographia e historia, 

Relatorios dos Srs. ministros da justiça, do imperio, da 
marinha, da fazenda, de estrangeiros o da guerra, apre- 
sentados à assembléa geral legislativa na 1º sessão da 













uma associação de homens de letras. 

Pelo Sr. Dr. Martins, 4 folhetos sobre historia natural. 
Pelo Instituto de Coimbra, o n. 4º do vol. & do seu jor- 
scientifico e lilterario. 

Pela associação Culto às Seiencias da provincia de 
Paulo, as suas Memorias publicadas em Novembro 


“Pelo Sr. Dr. José Martius Pereira de Alencastre foi ofie- 
o 4º vol. do seu manuscripto intitulado Estudos 
historicos : in-folio. 

“Pelo Sr. B. Mattos, O Almanak administrativo, mer- 
“eamtil e industrial da provincia do Maranhão, para o anno 
do 1864. j 

| Pelo Sr. Dr. Abilio Cesar Borges, o discurso que proferiu 
“como director do Gymnasio Bahiano por occasião da so- 
“lemnidade da distribuição dos premios a 20 de Novembro 
“de 4863. 

| Pelo Instituto da Ordem dos Advogados da córte, a Re- 
“vista do mesmo Instituto dos mezes de Julho, Agosto e Se- 
“tembro de 1863. 

Pela redacção, A Lanceta, jornal de medicina, phy- 
"siologia, cirurgia, chimica, pharmacia, literatura e noti- 
“ejoso, impresso no Ceará, 0 n. 5. 

Pela sociedade Imperial dos Naturalistas de Moscow, os 
boletins da mesma sociedade, dos annos de 1862-1863, 

ns. tah. 

Pela sociedade Christiania, as suas observações sobre 
phenomenos de erosões em Noruega. 

Pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, as suas 
Memorias. Classe de sciencias mathematicas, physicas e 
naturaes, nova serie, tomo 3º parte 1º; e 1º vol. de Sciencias 
moraes, politicas e belas letras; e o tomo 9º do Quadro 

















“3.º Ultimo cantico que Anchieta escrevêra ja estando vi- 
ho à sua morte, é tem por titulo — Visitação de Santa 
1, onde o poeta, suspirando a gene 


n , Os seguintes : 
Quatro strophes é um dialogo entre S. Mauricio, S. 
Santa Ursula e os demonios. 


em aofferta d'estes manuscriptos, que elles são producções 
neravel padre José de Anchieta. 
mesmo Sr. ofereceu a Vida do veneravel padre 
“Josó de Anchieta, escripto em italiano pelo Padre Boero. 

O Sr. Pailre Sechi, ofereceu ao Instituto as duas seguin- 
s = obras.—Bulletino meteorologico del'Osservatorio Ro- 
jano per Pavanzamento della fizica terreste, anno 1863, e 
delPOsservatorio del Collegio Romano, anno 1863. 
0 Sr. Dr. M, Azzarelli as seguintes memorias : 
4.º Della superficie e del volume spherico, comprezo tra 
“Ja intersecazione della sphera, e d'un cone la air derettrice 

niscata Bernoulliana. 

2.* Molto del doppio cone lungo dus direttrice rettolino 
poste in piani verticali tra loro convergenti. 

3.º Memoria sulla superficie dei coni e dei cilindre. 

Varios jornaes e períodicos Ed ao Instituto pelas 

| respectivas redações. 

Todas as olfertas Eri foetidi agrado. 
| 0 Sr. Dr. 3. M, Pereira de Alencastro inscreveu-se para 

apresentar um trabalho que intitulous Martyrio, curio- 

sidade historica. 


be 
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buco celebraram em sua igreja pelo tepouso eterno do Sr. 
bispo do Chrisopolis, D. Fr. Pedro de Santa Marianna. 

Por varias redacções, os seus jornaes. 

Todas as ofertas o Instituto recebeu com agrado, e resol- 
veu que a Memoria Synopfica do Sr. padre Paiva fosse re- 
meltida à commissão de trabalhos historicos, para interpór- 
lhe o seu juizo. “ 

DO DIA. 


OST, Did om. MOU COM A leitura do seu tra- 





A's8 horas, o Sr. presidente levantou a sessão, depois de 
- ter obtido a imperial venia. 


Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, 
2º SECRETARIO, 


8. SESSÃO EM 2 DE SETEMBRO DE 1864 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE 8. M. O INPERADOR 
Presidencia do Erm. Sr. visconde de Sopucahy 


A's 6 */a horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, Joaquim Norberto, conego Fernan- 
des Pinheiro, Carlos Honorio, Lagos, Coruja, Filgueiras, 
Claudio, Pinheiro de Campos, D. de Pascual, Vital de Oli- 
veira, coronel Castro, Braz Rubim, Capanema, Costa Aze- 
vodo, Moreira de Azevedo, Perdigão Malheiro e Boulanger, 
annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que foi rece- 
bido com as honras do estylo, e tomando assento, O Sr. pre- 
sidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, pelo Sr. 4º se- 
cretario foi apresentado e lido o seguinte 























viadas pelo Sr. 4º secrel 
d'aquelle consulado. 

Dita do Sr.secretario da 
enviando 47 ns. do seu jo 


O Sr. Agatino Cav. Lo 
fereceu ao Instituto o prc 
Dialogo dos vivos—EL. 
doso Clarenza— e a Ascer 
Jorico central da terra. 

Os religiosos carmelita 
em honra do Rev. padre 
na, bispo de Chrysopolis 
gador imperial Fr. Alfred 
assim a oração funebre 
bispo, pelo conego Fonse 

Varios Jornaes remetti 

Todas as offertas são re 


ORDEM IX 


Foi approvada uma pt 
de pedir-se ao 3r. minis 
Instituto mandar extrahi 
no cartorio do thesouro, 
das escripturas das cous 
Sebastião da companhia d 

Votou-se sobre os doi 
missão de socios, que fic 
sada, e proclamados mei 
nimidade de votos, os Sr 
do Observatorio do colte 
nho Thomaz, biblivthecar 
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futuro anno de 1865 ; e sendo designados para escrutadores 
Os Srs. Drs. Filgueiras e Moreira de Azevedo, procedeu-se 
à eleição na fórma dos estatutos, e sahem eleitos os senho- 
res: 


PRESIDENTE 
Visconde de Sapucaby, reeleito. 
4º VICE-PRESIDENTE 
Conselheiro Candido Baptista de Oliveira, reeleito. 
2º VICE-PRESIDENTE 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
3º VICE-PRESIDENTE 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, reeleito. 
Àº SECRETARIO 


Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. Eleito 
em 1863 para, na fórma dos estatutos, servir dois annos 
(1864-1865). 


2º SECRETARIO 


Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, reeleito. 





SECRETARIOS SUPLENTES 

Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, reeleito. 

Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, reeleito. 

ORADOR 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
THEZOUREIRO 
Antonio Alvares Pereira Coruja, reeleito. 
COMMISSÃO DE FUNDOS E .ORÇAMENTO. 

Conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento, reeleito. 


R — 8 — 
João Josá de Sousa Silva Rio, reeleito... +. 
Bras da Costa Rubim. : 
COMMISSÃO DE ESTATUTOS E REDACÇÃO DA REVISTA - 
Conselheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz, reeleito. 


- Conselheiro Antonio Manoel de Mello. 
Conselheiro José Mauricio Fernandes Pereira de Barros, 


reeleito. k . 
COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCAIPTOS 


Dr. Antonio Pereira Pinto, reeleito. 
Dr. Ludgero da Rocha Ferteira Lapa, reeleito. 
Dr. Sebastião Ferreira Soares, reeleito. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTORICOS 


Dr. Joaquim Caetano de Silva. 
Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras, reeleito. 
Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS RISTORICOS 


Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 
José Martins Pereira de Alencastre. 
Antonio Deodoro de Pascual. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS GEOGRAPRICOS 


Senador Thomaz Pompêo de Sousa Brasil. 
Conselheiro Ricardo José Gomes Jardim. 
Dr. Guilherme Schuch de Capanema, reeleito. 


COMMISSÃO SUBDSIDIARIA DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Manoel Antonio Vital de Oliveira, reeleito. 
Giacomo Raja Gabaglia, reeleito. 
José da Costa Azevedo. 
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COMMISSÃO DE ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPHIA 


Conselheiro Candido Baptista de Oliveira. 
Conselheir o Francisco Freire Állemão, reeleito. 
Dr. Claudio Luiz da Costa, reeleito. 


COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS 


Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, reeleito. 
Commendador Manoel Ferreira Lagos, reeleito. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, reeleito. 


COMMISSÃO DE PESQUISA DE MANUSCRIPTOS 


Conselheiro Joaquim Maria Nascentes d'Azambuja, reeleito. 

Conselheiro Tito Franco de Almeida. 

Conselheiro Libanio Augusto da Cunha Mattos, reeleito. 
Terminada a eleição, o Sr. presidente declarou que o 

Instituto entrava em férias, e levantou a sessão às 7 horas 

da tarde. 


Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras, 
2.º SECRETARIO INTERINO. 


TOMO XXVI, Po tt. 0 


O a 
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nacionaes, e à fortuna particular, não deixou tambem de 
ser funesto ao Instituto, pela perda irreparavel de socios 
prestantes, de que Lereis noticia pelo orgão do eloquente 
orador. 

O erudito secretario vos dará conta dos trabalhos do 
anno, e do estado do quadro social, ora enriquecido com os 
nomes augustos de SS. AA. RR. os Senhores Conde d'Ea e 
Duque de Saxe, os quaes dignaram-se de aceitar O titulo de 
Presidentes Honorarios. 

Não cansarei vossa attenção, e concluirei rendendo gra- 
ças aS. M.o Imperador, nosso immediato protector, pela 
continuação de seus beneficios ; a S. M. a Imperatriz, a 
S. A. Imperial e ao nosso inclyto Presidente Honorario 
pela mercê de sua assistencia a esta solemnidade ; e a V. A. 
Imperial em particular, Senhor, peço venia para supplicar 
em nome do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
que, dedicada como é ao estudo das sciencias e das letras, 
digne-se de lançar desde já olhos benevolos para uma insti- 
tuição que tem merecido sempre efficacissima protecção 
do augusto e desvelado pai de V. A. Imperial. 





Está aberta a sessão. 


EA da A AA 
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pel que justa e devidamente lhe compete. Escassoou-se-- 
nos o tempo para «usil-o no connexo ponto da escravidão 
dos africanos, funesto legado de nossos avós, tunica de 
Nesso, que oxalá não dilacere um dia as carnes do nosso 
corpo social. 

Proseguiu o Sr. Dr. F. Pinheiro de Campos na lei- 
tura do seu Bosquejo historico do reinado do Sr. D. 
Pedro If. Actuando ainda em meu espi os molivos 
de abstenção que a tal respeito guardei no precedente 
relatorio, peço venia para sobre elle correr a cortina du 
silencio. 















Nomes ha que s! lisam uma época, um povo, uma 
i ; poderosas individualidades, que, attrahindo a si 
todas as attenções, concentram em sua pessoa as idêas € is 
tos de milhares de homens : Carlos Magno é à idade mi 
dia, Napoleão 1 a revolução franceza. Out ha de tri: 

fatal celebridade ; mythos do crime, incarnações do vicio : 
Nero e Helivgabalo pertencem a essa raça, à que em no: 
dias veiu juntar-se D. João Manoel de Rosas. A vida des 
tyranno, cujos crimes por qu tros nodouram 
paginas da historiuda Confederação Argentina, fui-nes con- 
tada em opulenta e tersa linguagem pelo nosso distineto 
consocio o Sr. À. D. de Pase 





































de modo salisfacloriu a tão 
prodigiosa e funesta fortuna d'esse homem extraordinaria, 
entendeu conveniente o seu bivgrapho esboçar um 
pectivoquadro dos snecessos vecorridos desde à revolução de 
Maio de 810 até o nefasto 1º de Dezembro de 1528, em 
que das frouxas mãos do general Dorr 
estão do mando, | 
Inquirindo as 


Com o proposito de expli 
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subsidio que semelhantes documentos prestam & historia ; 
assim pois tenciono dar-lhes mais é mais duradoura pedi 
cidade. 

x obsequiosidado do mesmo distinto sensiõar devemos 
a remessa do sen'interessantissimo Ensúio Estasísbico da 
Provincia do Ceará, de que já vos fallei, privando-me de 
emiltir a seu respeito.o meu mesquinho juizo a circimmistan- q 
cia de pender ainda do exame da respectiva commissão. . 

Identico motivo aconselha-me inteira. reserva ácerca de 
outros trabalhos offerecidos à nossa associação. 

Escrupulisa-me a consciencia de por mais tempo prender 
a vossa benevola attenção, desviando-a dos dulios threnos 
com que o nosso mavioso orador sõe commemorar O pas- 
samento dos nossos consocios, sobre cujas sepulcraes jazidas 
despontou a aurora'da eternidade. . 


AA id AAA 
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Cahiu no dia 42 de Fevereiro do anno corrente uma das 
mais antigas e fortes columnas da nossa sociedade. Pedro 
de Alcantara Bellegarde, membro fundador do Instituto 
Historico e Geographico do Brasil, descansou da sua labo- 
riosa perigrinação na terra : contava sómente 57 annos de 
idade, mas tanto e tão assiduamente trabalhára em honra 
e proveito da patria, que ao peso do labor e ao excesso da 
fadiga, seu corpo dobrou-se e tombou : tinha velado 
muito, precisava dormir : dorme o somno dos mortos 

Em 1807 as aguias conquistadoras de Napolo: ; 
com rapido vôo o reino de Portugal, tornaram necessaria à 
emigração da familia real portugueza para 0 Brasit : à não 
Principe Real, que conduzia o principe regente, d 




















D. João VI, é aquelle que devia ser quinze annos depois o 
fundador de um novo imperio, trazia por commandante 
de um destacamento de artilheria 0 capitã 


Candido 
Norberto Jorge de Bellegarde, de quem não se quizéra se- 
parar a virtuosa consorte D. Maria Antonia de Niemeyer 
Bellegarde, apezar do melindroso estado em que se achava. 
Tempestade violenta sobreveio, e as emavões do perigo e à 
comoção resultante da luta que travaram os elementos e q 
não, precipitaram o nascimento de um menino que véio à 
mundo precocemente, e que, levado à pia Daplisma E pelo 
principe D. Pedro, recebeu os dois primeiros nomes de 
seu padrinho e chamou-se Pedro de Meantara Bellegarde 
Em [810 Jorge de Bellegarde, já então major de enge- 
abeiros merrenç deixando dois filhos : 4 moh he ras 
que em vende no deserto da vinvez, mul- 
liplicou os cuidados do amor maternal : mareuu pu 
zonte do seu mundo o circulo dos sntos deveres 
Deus abençoou o empenho do seu cor 
Em ASH o principe regen 




































amnos se ac 












mandou assentar prae 
letes de artilheria com. vencimento de tempo de servico 
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têm feito Virgilio fallar a lingua de Camões. Mas n'esta 
obra monumental Odorico Mendes não se mostrou sómente 
consummado latinista e distincto poeta ; elevou-se a avan- 
tajado archeologo pelo trabalho de annotações replectas de 
erudição vastissima. a 

Odorico Mendes fez da penna a sua espada de conquis- 
tador: invadiu a França exigindo para a lingua portugueza 
uma parte dos thesourus de Voltaire ; no castello de Sirey 
tomou Merope, e em Ferney Tancredo ; passou além dos 
Alpes e no coração do antigo imperio romano ganhou todo 
Virgi ão dos conquistadores é febre que não 
remitte: Udorico deixa a Ialia, segue pelo Mediterranco, 
aporta à Grecia e apodera-se da [lliada de Homero. 

A traducção da Illiuda ainda não é conhecidi: Odorico 
preparava-se para trazêl-a ao Brasil, como o ultimo tributo 
do seu patriotismo, quando a morte o apanhou de subito na 
Inglaterra em um dia de Agosto d'este anno ; em breve, 
porém, será publicado esse audaz trabalho, que fará sem 
duvida avultar ainda mais o nome do nosso consocio. 
ão linham ainda passado tres mezes depois que se fe- 
chára o alaúde de Odorico Mendes, e já eramos feridos por 
uma verdadeira calamidade nacional com à morte do 
nosso consocio e grande poeta o Dr. Antonio Gonçalves 
Dias. 

Na provincia do Maranhão ufana-se à cidade de Caxias 
de ter sido a 2 de Agosto de 1824 0 berço d'esse inspirado ; 
a cidule de 5. Luiz se honra de têlo visto em suas aulas 
tazendo o curso de humanidades ; e em Portugal à univ 
sidade de Coimbra não esquecerá jamais a gloria de haver- 
lhe conferido o titulo de bacharel em direito ; gloria, hor 
e ufania bem fundadas, porque não haverá registro que 
contenha 0 nome de Gonçalves Dias onde não fulgure um 
raio de luz. 
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inteligencia tão desmedida e com instrucção variadissima 
e solida, mostrou-se notabilidade em todos os generos de 
trabalhos litterarios que sahiram da sua penna. e pelo 
menos em um não teve quem o igualasse no Brasil e em 
Portugal. 

Estudando » esclarecendo a historia, toi um escriptor 
grave, simples e profundo: a sua critica apurada é segura 
se patenteou repetidas vezes nas memorias por elle apre- 
sentadas ao nosso Instituto. A sua Historia dos jesuitas na 
America devia ser um monumento. 

Nos dramas que compóz, Gunçalves Dias 
como cego partidista nas phal: cela Foi snitica, 
lançou seus vôos arrojados para 08 horizentes. onde fikte 
aestrella magestusa de Victor Hugo, marc. EuDitas Vez 
a força e independencia de um verdadeiro 
audazes de originalidade sublime, em feli 









MD se silstar 












+ infelizmente tem tode 
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MANUSCRIPTOS OFFERECIDOS AO INSTI- 
TUTO DURANTE O ANNO DE 1864 


PELA SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS. 


Memoria Corographica da provincia de Mato Grosso, 
ascripta pelo chefe de esquadra Augusto Leverger. 


. PELO SR. DR. LUIZ ANTONIO DA SILVA NUNES. 


Cópia da Exposição com que o governo da capitania da 
Parahyba deu cumprimento às ordens transmittidas por 
D. Rodrigo sobre a incorporação da mesma capitania à de 
Pernambuco. 


PELO SR. PADRE JOAQUIM GOMES DE OLIVEIRA PAIVA. 
Duas cartas autographas do Ir. Joaquim. 
PELO SR. DR. RICARDO GOMBLETON DAUMONT. 


Portaria de D. Luiz Antonio de Sousa ao Sr. Francisco 
Barreto Leme, ordenando a fundação de Campinas, em 1774. 


PELO SR. DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 


Biographia de Francisco de Mello Franco, bacharel em 
medicina pela universidade de Coimbra. 


PELA FAMILIA DO SR. LOURENÇO DA SILVA ARAUJO AMAZONAS 
(34º FALLECIDO.) 


Diccionario da lingua tupy, composto pelo mesmo Sr. 
Amazonas. 
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concorrer com donativos prcuniarios para as urgencias da 
monarchia, estabel:cendo-s: a comp tente tarifa. 

Cópia “da carta régia de 5 de Outubro de 1797, conce- 
dendo a D. Manoel de Godoy, Principe. da Paz, a mercê do 
titulo de conde de Evora Monte. 


PELO SR. CARLOS ANTONIO PETRA DE BARROS. 


Quadro da força do exercito brasileiro desde o anno de 
4840 até o de 1864, por elle organisado. 


PELO SR. BOULANGER. 


Demonstração dos ministros e secretarios de Estado do 
Imperio do Brasil de 4822 a 1863. 


MAPPAS OFFERECIDOS AO INSTITUTO EM 1864. 
PELA PRESIDENCIA DO RIO DE JANEIRO. 


Carta corographica da provincia do Rio de Janeiro, or- 
ganisada pelos Srs. Pedro de Alcantara Bellegarde e Con- 
rado Jacob de Niemeyer, 1863. 


PELO ARCHIVO MILITAR POR ORDEM DA SECRETARIA DA GUERRA. 


Carta geral da fronteira do Imperio do Brasil com o Es- 
tado Oriental do Uruguay. 

Mappa demonstrativo dos marcos principaes e informo 
dios, segundo a ordem por que se acham collocados sobre 
a dita fronteira. 


PELOS SRS. FLEIUSS IRMÃO É LINDE. 


Carta da provincia de Santa Calharina. E as especi- 
TOMO XXVII, Pe HT. 
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Collecção das leis e resoluções promulgadas em 186%. 
Porto Alegre, 1864. —1 exemplar. 


MINAS GERAES. 


Relatorio que ao Exm. Sr. Dr. Fidelis de Andrade Bote- 
lho, &º vice-presidente da pfovincia de Minas Geraes, apre- 
sentou no acto de passar a administração, em 2 de Abril de 
1864, 0 conselheiro João Chrispiniano Soares. Ouro Preto, 
1865,— 2 exemplares. . 

Relatorio que à assemblta legislativa provincial de Mi- 
nas Geraes apresentou no acto da abertura da sessão ext 
ordinaria de 1864 o Dr. Fidelis de Andrade Botelho, & 
vice-presidente da mesma. Ouro Preto, 1858. — 1 exem- 
plar. 

Collecção das leis da assembléa legislativa da Provin- 
cia de Minas Geraes do anno de 1863. —Ouro Preto, 1865. 
—1 exemplar. 





PARA. 





Relatorio apresentado à Assembléa Legislativa da Pro- 
vincia do Pará na 2º sr da 13º legislatura, pelo Dr. 
Francisco Carlos de Araujo Brusque. Pará, 1863. — 1 exem- 
plar. 











OBRAS E IMPRESSOS OFFERECIDOS AO INSTITUTO 
DURANTE O ANNO DE 1864. 


PELO SR. MANOEL DA COSTA HONORATO. 









Diccionario topographico, estatistico e historico da pro- 
vincia de Pernambuco. — Recife, 1863. 1 vol. in-! 
Folhinhas catholicas para as proy 
Parahyba, Rio Grande do Norte, 6 
annos de 1863— 186%. — 1 exemy 


( E 





Magõas, para us 
ale cada uma. 
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PELA REDACÇÃO. 


Bibliotheca brasileira, Revista mensal, por uma associa- 
ção de homens de letras. Rio de Janeiro 1863. — 3 nu- 
meros. 

E PELO SR. DR. RICARDO GUMBLETON DAUNT. 


Lectures on the Manuscripts materials of ancient Irish 
History, by Eugene O'curay.—Dublin, 1861.— 1 vol. in-8. 


PELA IRMANDADE 
DE NOSSA SENHORA DO ROSARIO E S. BENEDICTO DA CORTE. 


Breve noticia da irmandade de Nossa Senhora do Rosario 
e S. Benedicto dos homens pretos da cidade do Rio de Ja- 
neiro. Rio de Janeiro, 1863. — 6 exemplares. 


PELO INSTITUTO SMITESONIAN DOS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA. 


Annual Report of the Board of Regents of the Smithsonian 
Institution. Washington, 1857 — 1 vol. in-b. 1860 — 
2vols. in-8.— 1861— 1 vol. in-8.— 1862— 1 vo). in 8. 

Miscellaneous collections. — Washington, 1862. — 4 
vols. in-b. 

Bulletin de la société impériale des Naturalistes de Mos- 
cou. Moscou, 1862. — 2 vols. in-8. . 

Extraits des publications de la société impériale géogra- 
pbique de Russie. St. Pétersbourg 1856-1860 — 2 fascicu- 
Jos in-é. É 

The Transactions of the Academy of Science of St. Louis. 
1863. — 1 vol. in-S. 

Report of the superintendent of the Coast Survey Sho- 
wing the progress of the Survey. Washington, 1860. — 2 
vols. in-fol. 
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PELO ENSAIO ACADEMICO DE S. PAULO. 
Os Annaes dos mezes de Agosto, Setembro e Outubro. 
PELO ENSAIO PHILOSOPHICO PAULISTANO. 
Revista mensal dos mezes de Maio e Junho de 1864. 
PELA REDACÇÃO. 


A Laneeta. Jornal de Medicina, Physiologia, Cirurgia 
Chimica, Pharmacia, etc. Ceará, 1863. — Numero 5. 


PELO SR. INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA. 


O tomo 7 do seu Diccionario bibliogrophico portuguez. 
Lisboa, 1862. —1 volume in-8. 


PELO SR. FRANCISCO ADOLPRO DE VARNHAGEN. 


La verdadera Guanahani de Colon. Santiago, 1864. — 1 
folheto in-b. (com 1-mappa). 


PELO SR. DR. ABILIO CESAR BORGES. 


Discurso que proferiu como director do Gymnasio Ba- 
hiano por occasião da solemnidade da distribuição de pre- 
mios, a 29 de Novembro de 1863. Bahia. — 4 exemplar. 


PELO INSTITUTO DA ORDEM DOS ADVOGADOS DA CÔRTE. 


As Revistas do mesmo Instituto dos mezes de Julho, 
Agosto e Setembro de 1863. Rio de Janeiro, 1863. — 4 
exemplar. 


PELO SR. LEVINDO LOPES. 


Elementos de Geometria plana."S. Paulo, 1863. — 1 
exemplar. 
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PELA SOCIEDADE CHRISTIANIA. 


Observations sur les phénomenes d'érosion em Norwêge 
parJ. C. Horbye. Christiania, 1857. 


PELA ACADEMIA 
REAL DAS SCIENCIAS E BELLAS LETRAS E ARTES DA BELGICA. 


Bibliothêque de M. le Baron de Stassart. Bruxelles, 
1863. —8.º 

Bulletins de Y'Académie Royale des Sciences, des Letres 
et des Beaux-aris de Belgique. Bruxelles, 1862. — 2 vol. 
inss. 

Mémoires couronnées et autres mémoires publiées par 
Académie de Beaux-Arts de Belgique. Bruxelles, 1862. — 
2 vol. in-8. 

Annuaire de "Académie Royale des Sciences, des Leltres 
et des Beaux-Arts de Belgique. Bruxelles, 1863. —4 vol. 
in-8. 

PELA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA, 

Memorias da Academia Real, Classe de Sciencias Mathe- 
maticas, Physicas e Naturaes, nova serie, tom. 3º p. 1.º 
Lisboa, 1863.—1 vol. in-folio. 

Quadro elementar das relações politicas e diplomaticas 
de Portugal, pelo visconde de Santarem, etc,, tomo 9.º 
Lisboa, 1864.—1 vol. in-h. 


PELA SOCIEDADE ACADEMICA E REAL DE NAPOLES. 


Rediconto dell'Academia «delle scienze fisiche e mathe- 
matiche. Napoli, 1862. —Ns. 1 a9.—1863.—Ns. 1a 7. 
PELO SR. DR. MANOEL DA COSTA HONORATO. 
Synopse de Eloquencia o Poetica Nacional, collegida pelo 


mesmo offertante de varios auctores. 
TOMO XXVII, Pp. 1. 59 





Zweiter jahres bericht des vereins von Freunden der End- 
kunde zu Leipzig, 1862, 1863. 


PELO SR. HENRIQUE AUTRAN JUNIOR. 


Folhas Perdidas. Poesias compostas pelo offertante. 
Bahia, 1862.—2 vols. in-8. 
PELO SR. €. ABREU. 


A Douda, romance. Rio de Janeiro, 1864. 
PELO SR. PADRE LINO DO MONTE CARMELLO LUNA, 


Oração funebre que recitou nas exequias solemnes que 
08 religiosos carmelitas da cidade de Pernambuco cele- 
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braram em sua igreja no dia 9 de Junho proximo pelo 
repouso eterno do bispo de Cbrisopolis, D. Fr. Pedro de 
Santa Marianna. Pernambuco, 1864. — 1 exemplar. 

Jornal do Recife, em que vem publicado um relatorio da 
Commissão do Instituto Archeologico de Pernambuco, ácerca 
da residencia do governador João Fernandes Vieira, o lu- 
gar em que falleceu e onde existe o seu jazigo. 


PELO SR. DIOGO BARBOSA ARANTEA. 


Historia geral da Independencia do Chile. Santiago, 
1858. —4 vols. 
* PELO SR. DR. MOREIRA DE AZEVEDO. 


Pequeno Panorama. —Rio de Janeiro, 1864.—Vol. 4.º 
“PELO ENSAIO JURIDICO DE PERNAMBUCO. 
Revista mensal do mez de Junho. —Recife, 1864. 
PELO SR. DR. MANOEL LUIZ AZEVEDO ARAUJO. 


O Clero e o Sr. deputado Pedro Luiz na camara tem- 
poraria. —Maceió, 1864. 


PELO SR. JOSÉ DA COSTA AZEVEDO. 


Breve resposta ás arguições feitas contra o procedi- 
mento do chefe da commissão nomeada para demarcar os 
limites do Brasil com o Perú. —Pará, 1863. —1 exem- 


plar. 
PELO SR. DIAS DA SILVA JUNIOR. 


O Bravo do Pirajá. Poesia à memoria do infeliz vete- 
rano da independencia, o suicida da Bahia José Luiz Ba- 
naneira. —Rio de Janeiro, 1864. —2 exemplares. 





PELO SR. BERNARDO SATURNINO DA VEIGA. 


Collecção completa do periodico Sul de Minas. Cidade da 
Campanha, 1860, 61, 62 e 63. 
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PELO S&. DA. CARLOS HONORIO DE FIGUEIREDO. 


Relatorio sobre o melhoramento do systema de pesos e 
medidas, monetario, etc. Rio de Janeiro, 1838. —1 exem- 
plar. 

Espirito da Bibliaou moral universal christã, lirada do 
antigo e novo Testamento. Pelo abbade Antonio Martini, e 
traduzido por Luiz Gonçalves dos Santos. Rio de Ja 
neiro, 1840.— 1 vol. in42. 

O Christão Philosopho. Rio de Janeiro, 1636. —1 
exemplar. 

Sermão prégado 29: cathólicos allemães de Petrypólis 
no dia de 5. Pedro, 29 de Junho de 1816. Por M.R. Be- 
dini, internancio apostolico no Rio de Janeiro. —4 exão- 
plar. 

Oração recitada no dia 7 de Outobro de 4845, em era 
sião da abertura solemn» das anlas do seminario episcopal 
do Pará. Pelo presbrtero secular Laiz Barroso de Bastrs. 
—1 exemplar. 

Memória sobre às propriedades das parallclas, por om 
tente jubilado da Escola Militar. Rio de Janero 46649. — 
1 exemplar. 

Oração fanebre b; angusto fandzdor do Imperio o Sr. 
D. Pedro 1. que rexitia nas exesquias coletadas » 25 de 
Setembro de 1849 Fr. Anioaio do Coração de Maria é 
Almeida. Rio d> Janeiro, 1559. —1 «exemplar. 

Primeiras regras iz Eua ingleza, tratos dn melhores 
anlores e adagtuirs w, ut» da Busidade brasileira. Rio 
de Janeiro. 154%. —4 xmçdar. 

Da incomçetemis 5º seetio nous pura entaleincos 
um Dovo mo de mecaição comics dem tás 
intervenção 4 sa00s. Memenia. Wo de Sand 
— 1 exemptar. 
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“DAS MATERIAS CONTIDAS NO TOMO XXVI! PARTE 
SEGUNDA 


TERCEIRO TRIMESTRE. 


PAG. 
Annaes da provincia de Goyaz, por 3. M.P. de Aleneastro.. 3 
Biographi illustres por armas, letras, virtudes, 
et.— Fr. Antonio do Santa Ursula indoralh, pelo Dr. 
Moreira de Azevedo, Sab era SR, 
D. Manoel do Monte Rodrigues de Araujo, Bispo do Rio de 
Janeiro, pelo conego Dr. 1. C. Fernandes Pinheiro. . .. 194 











QUARTO TRIMESTRE. 


Estudos historicos— Annaes da provincia de Goyaz, por 3. 

M. Pereira do Alencastre. . . . 
Actas das sessões de 1864 
Sessão magna anniversa 





Discurso do presidente o Sr. 











visconde de Supucahy. . . 
Relatorio do 4º secretario o conego Dr.). C. Fernandes Pi- 
nheiro. ce... RA 
Discurso do orador o Dr. Joaquim Manoel do Macedo - -... 403 
Manuseriplos offereeidos ao Instituto durante o anno de 186%. 441 
Mappas olferecidos ao Instituto em 4868. +... 
Relatorios é documentos offerecidos pelas Secretarias do Es- 
tado em 1364. 
Relatorios e documentos offerecidos pelos presidentes do at- 
gumas provincias, em 1865. DUE sereia dd aro ARE 
Obras e impressos o offerecidos ao Instituto durante o anno da 
1864. cercar BE 
Socios admitidos ao gremio do Instituto no anno social de 
ETR ESSE AONSS cat 47 




















Typographia de Pinheiro & Comp., ra Sete de Setembro, m. 165 





